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Grupo Teatro da Cidade
 

Ao Serviço de Censura de Departamento de Polícia Federal

GRUPO TEATHO DA CIDADE, sediado em Sante André,

São Paule, h Rua Tlabaiares, 36; neste ate representado por

seu Presidente ANTONIO ARACÍLLIO PESTRIN, abaixe assinado, -

pretendende encenar à partir de dia lc (deze) de agosto p.

f. a comédia "O BARBEIRO DE SEVILHA" de Beaumarchais, tra-

adução ade Mário Quintana, vem pele presente requerer de V.

Sas. se dignem censurar a referida peça, ne cumprimente aa

lei em vigêr, a fim de conceder-ihe o competente Certifi-

cado, e para tante, anexa as presente a Auterizaçãe da S.

B.A.;'., bem como 3 (tres) vias do respective texte, visado

também pela mesma S.B.Á.l.

NASTES TERMOS

P. DEFERIMENTO

Sante André, 20 de Julhe de 1.970.

e----

 ---c-

Rua Tabaiares, 36 - Santo André - Fone 44-4904 - 46-3068
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Grupo Teatro da Cidade
 

Ao Serviço de Censura de Departamento de Polícia Tederal

GRUPO TEATRO DA CIDADE, sediado em Santo André,

São Paule, h Hua Tabaiares, 36; neste ato representado por

seu Presidente ANTONIO ARACÍLIO PETRIN, abaiso assinado, -

pretendendo encenar à partir do áia 12 (doze) de agoste p.

f. a comédia "O BARBEIRO DE SEVILHA" de Beaumarchais, tra-

dução de Mário Quintana, vem pele presente requerer de V.

das. se dignem censurar a referida peça, no cumprimente da

lei em vigêr, a fim de conceder-lhe o competente Certifi-

cado, e para tanto, anexa ao presente a Autorização da S.

B.A,F., bem como 3 (tres) vias do respectivo texto, visado

também pela mesma

NASTES TERMOS

P.DEFERIMENPO

gente André, 20 de Julho de 1.970.

 

 

Rua Tabaiares, 386 - Santo André - Fone 44-4904 - 46-3068
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Grupo Teatro da Cidade
 

Ao Serviço de Censura do Departamento áe Polícia federal

GAUFO

©BATHO

DACIDADE,

sediado em santo André,

São Paulo, à Hua fabaiares, 36; neste ato representado por

seu Presidente ANTONIO PSÍRIN, abaixo essíinado, -

pretendendo encenar à partir do áia 12 (doze) de agoste p.

f. a comédia "O BARBSIRO DE SEVILHA" de Beausarchais, tra-

dução de Mário Quintana, vem pelo presente requerer às V.

des. se áignem censurar a referida peça, no cumprimente da

lei em vigêr, a fim de conceder-lhe o competente Certifi-

cudo, e para tanto, anexa ao presente a Autorização da S.

bem como 3 (tres) vias do respectivo texto, visado

também pela mesma

NESTES T5RMOS

P.DSFERIMNENPO

gente André, 20 de Julho de 1.970.

 

 

Rua Tabaiares, 386 - Santo André - Fone 44-4904 - 46-3068
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec, 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-- tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70 - SP M 12629

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4,092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, ªntigo 1.,o) do decreto n.o 1.023, def 020
17-5-1962, a representação da peça teatral: .A _

Tradução de ....

No Team .SAQUMEr30__" Cidade
Emprêsa G © Ir“ E dº“ COLO—OQO...... Pela Cia. ..

nos dias A4 O

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ l...... .........
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nosPagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utiliquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais,

-

cotistasEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a
obriguem a conc i
ação, ou redugir os Preços dos mesmos, a qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve seranexada ao programa respectivo e entregue às autorida-des competentes. - A quitação do direito autoral respec-«tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficia
da SBAT.

de D&O» « «* ** A A v tera

averec+

17.94 : va
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço parª.
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneir

frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-

nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma

do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-

tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectiu
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públi
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

 



a ,R DFANBSB NSCPR;TEAPTE./O2 P 7

it A DDT D 7O BARBEIRO DE SEVILHA*"

COMÉDIA EM 4 ATOS

8 REAUMARCHAIS

de MARIO QUINTANA

 
SOCIEDADE
pE AUTORES TEATRAIS

 

GRUPO TEATRO DA CIDADE 
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1o Ato

A cena representa uma rua de Sevilha, cujas casas tem as janelas

Sradeadas, la cenaener- -

aO Conde sozinho, com uma grande capa escura e chapeu desabado,

Consulta o relógio, caminhando de um lado para outro,

Conde- É mais cedo do que eu pensava,. Ainda está longe a hora em que

ela costuma aparecer 3 ás das grades, Não importa: antes

chegar adiantado que perder o instante de avista-la, Se alguem

da corte pudesse imaginar-me aqui, a cem lézsuas da capital,

parado todas as manhas ante a janela de uma mulher a quem

nunca falei, com certeza me tomaria por um espanhol dos tempos

Ge Isabel, E por que não? Cada qual busca no mundo a sua feli-

-Cidade. E a felicidade, para mim, está no coração de Rosina,

las como! andar atrás de uma mulher em Sevilha quando l'adrid

é a Córte oferecem a todo instante distrações tão faceis?!

Nas é disso mesmo que eu fujo, Estou farto dessas conquistas

oferecidas pelo interêsse Ou a vaidade, Ahi que bom ser amado

ter certesa,corm este Ff efarce,,,

Oh! maléito importuno!

'á
o Confe oculto

Fígaro, com uma guitarra a tiracolo, da qual pende uma larga fita,

Nas ma Um lapis e ur papel, e vai cantarolando alegremente:

Longe os pesares
Que nos consomem...
Sem a alegria
Do vinho amigo,
Que nao seria
De um pobre homem?!
A triste vida
Que levaria
(om que presteza
Não morreria!

Até aqui parece que nao vai mal...

Com que presteza
Nao morrerial
A preguiça e o vinho
Disputam meu coração
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'

d as
Figsaro- Quel! Disputar, não disputam. , .Reinam, amisavelmente, no

meu coraçao, 2
a. Partilharm,,..meu coração
7 que se diz? Partilham?... Ora! os nossos fazedores de
Operas nao tem desses escrúpulos, Hoje em dia, o que nao mere--Ce ser escrito, canta-sa...

CANTA---

A presuiça e o vinho

Partilhar meu coração
Eu desejaria terminar com alguma coi de belo, de brilhante,
de cintilante, que parecesse um pensamento,
(Poe um joelho em terra e escreve, cantando.)

Partilham meu coraçao:
Re aquela me tem carinho...,

2 Este me tira a aflição
Nao! Falta realce, É precigo uma oposição, uma antÍítese:

Se uma... é a minha senhora
9 outro..,

Pronto achei!

O vinho e a preguiça, agora,
Partilham meu coração:
Se uma e a minha senhora,
0 outro é meu servidor

O outro é meu servidor
O outro e meu servidor F

Quando isto estiver com o respectivo acompanharento, e

senhores senhores da claque, se eu não sei o

ligo! (Avista o conde) Mas ja vi esse padre não sei onde,...

1 5 5 a 1e) (a parte) isse homem não me é desconhecido,

Esse lar altivo e nobre...

A * +
33s8e jeito rrotesco...

+ 33 # 3 F
Ou eu muito me engano, ou é o conde ée

22 á # 3 F tCreio que e esse o malandro do FÍgaro,

A a» m 3 Iile mesmo,

Biltre! se dizes mais uma palavra., ,.

Sim, eu o reconheço, Reconheço as bondosas familiaridades

com que Sempre ne distinguiu,

% eu que não sabias quer cras... Baias tão farro...

Que quer, Ixcia,?

Coitado! Mas "ue fazes ei Sevilha? Eu não te havia dado uma

so A 4
recomendação para um emprego, há tempos?

Pois obtive-o, lxcia., e greia que o meu reconhecimento, .,

a A é
Chama-me Lindor, N2o ves pelo meu disfarce, que eu quero

: C 7 :
ficer incognito?

Bem, entao vou andando,
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f as
Fisaro- Quel! Disputar, nao disputam, , ,Reinam, amisavelmente, no

meu coraçao, CP
é Partilham,..meu coração
7 aa9s8im que se diz? Partilham?,.. Ora! os nossos fazedores de
Operas nao tem desses escrupulos, Hoje em dia, o que nao mere-

ser escrito, se...,

CANTA---

A preguiça e o vinho

Partilham meu coraçao
Eu desejaria terminar com alguma coisa de belo, de brilhante,
de cintilante, que parecesse um pensamento,
(Poe ua joelho em terra e escreve, cantando,)

Partilham meu coraçao:
Se aquela me tem carinho...

& Este me tira a aflição
Nao! Falta realce, É precígo uma oposição, uma antítese:

Se uma,... é a mihha senhora
9 outro...

Pronto achei!
O vinho e a preguiça, agora,
Partilhaám meu coraçao:
Se uma e a minha senhora,
O outro meu servidor
O outro meu servidor
O outro meu servidor $

Quando isto estiver com o respectivo acompanhamento, eO
O
D
4
D

varos ver, senhores :s da claque, se eu não sei o

digo! (Avista o conde) Mas ja vi esse padre não sei onde,...

(a parte) fisse homem não me é desconhecido,

Não! não é um padre! Esse ar altivo e nobre...
A
886 jeito grotesco...

s Lá na :Ou eu muito me engano, onde ce Alhaviva,

ile Tresmro, Wxcelencis

Biltre] se dizes mais uma palavra...

Sir, eu o reconheço. Reconheço as bondoses familiaridades

cou que V.lBxcia, Sempre ne distinguiu,

% eu que não sabias quem tão magro...

Que quer, Txcia,? É a miséria,

Coitado! Mas "ue fazes ci Sevilha? Eu não te havia dado uma
e A #

recoendaçao para um emprego, ha tempos?

Pois obtive-o, Uxcia., e Qreia que o meu reconhecimento. ,.

Chama-me Lindor. Não vês p meu disfarce e. eu quero

ficer incógnito?

Bem, entao vou andando,
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Lá s * 4
-Pelo contrario, fica, Estou esperando algo, e dois a taga-

-relar sao menos suspeitos do que um a passear sózinho pela

rua, Conversemos para disfarçar, 3 então o tal cmpregso?

FÍígaro- O Ministro, em consideração ao empenho de V.Exciaà, nome ou-mc

imediatamente ajudante de boticário,

conde- Nos hospitais do

fíga Não, na estrebaria de Ancaluzia,

Bela idéia

0 emprego não era mau, Tinha a meu Cargo os pensos e as

drogas, e muitas vezes vendia, aos homens, excelentes remf.

-dios para cavalos,...

Conde- Que acabavam matando os súditos do Rei l

FÍgaro- Ahl Ah! não existe remédio universal, exelencia, "m todo o caso

deixou de curar alguns galegos, catalães Ge...

Por que então deixaste o

Peixei?(Tssa é ben dêle) Intrigaram-me, intricsaram-
A

me junto aos poderes

A inveja delgarra adunca

De basca e livida tez...

# +- Por de Deus! Sera que tamber fazes versos? Bem que te va

« 3 A + FS 4 ne
robiscando sobre o joclho, e cantarolando já de manhã...

,
precisamente a causa da minho desgraça Excia, Quando

foram denunciar so ministro o que eu fazia (e posso dizer

que muito jeitosarente) "ramalhetes a Chloris", que enviava

# * e * - « + Cenigmas aos jornais, que corriam madrigais, de minha lavra,

& C -
quando ele soube que eu andava, impresso em vida, tomou a

fo, z A
coisa pelo lado tragico, e mandou me tirarem o emprego, sob

# * *o pretexto de que o amor das letras é incompatível cor o

f., M # ,
espirito dos negocios,

Bem pensado! E nao lhe representaste que...

Por muito feliz me deb em ser esquecido, Pois estou certo de

-! s a 24 vque um grande ja nos faz imuito bem quando nao nos faz mal

nenhum,

#, m á 1 + 5 a aconde- Essa estoria nao esta bem contada, Lembra-me que quando estavas

# - « *
a meu serviço, cras um pessimo sujeito...
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“Íqaro— leu Deus, senhor conde! f que sempre exigem que o pobre

seja sem cefcitos,

conde- Eras um preguiçoso, u relaxado

fígaro- Ahi Pelas virtudes que exiger de um criado, conhecerá V, uxia,

Muitos que dignos de ser lacaios?

conde- (rindo) Essa não está ná, Quer dizer que tc retiraste

Para esta cidade?

Não imediatamente, Tu, .,

(detendo-o) Um momento, .., Pareceu-me que era

falando que eu escuto,

De volta a Madrid, quis tentar de novo meus talentos líterárl

-0s, e O teatro afigurou-se-me u campo de honra, .,,

Santa mae de Deus!

réplica, o conde observa atentamente a janclal

Na verdade, não sei como obtive o mais retumbante sucesso,

Eu tinha distribuido pela platéia os mais hábeis auxiliares,

MSos que eram umas batedeiras...Ppoibi luvas, bensalas, tudo

que pudesse ensurdecer os aplausos, 3, palavra! antes do espe

—tâculo, o café mc parecera nas melhores disposições, las os

esforços da claque

conde- Ah! a claque, Oh! autor fracassado!

fígaro-(omo qualquer outro: por que naão?Vaiarame-me, Mas se eu um dia

os pudesse reuni de novo..,

conde. Pensas vingzgark&te aborrccendo-os?

fígaro-Se o caso é de aborrecer...oh! como os aborreço!

conde- % de resto, não sabes que só se dispõe "e vinte e quatro horas

no Palácio da Justiça, para contraditar os juizes?

ºíanovDispõe-se de vinte e quatro eras anos no teatro; a vida é

demasiado curta para desabafar tal ressentimento.,

conce- mcanta-me a tua aléqré cólera, las não me disseste o que te É
a

fez deixar Madrid. .,

fígaro-Foi o meu anjo da Guarda, Uxcia., pois tenho agora a felicidade

de encontrar o meu antigo senhor, Vendo que em Mafrid a repu-

-blica das letras é a república dos lobos, sempre em luta

#
uns com os outros e que, na baixeza a que os reduz essa ridi-
cula
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de ena in e mea 23 da endo de rm es no isa o as vam iba ba edo va 22 dos £
; .UO00S OS 1N98GUOS, OS '"O5QU1 COS, os parcntles, Os

a
erro me a ess)

2é a 3 114 f é i $
os Marimbondos, os invejosos, os folicularios, os livreiros

os censores, tudo o que soco apega ao couro dos infelizes horens

de letras, acabava de despodacar, sugondo-lhes o pouco de

A
substancia que lhes restava: cansado de escrever, aborrecido de

!
sim, dessostoso dos outros, carregado co dividas e aliviado de

e + e * # e
dinheiro; convencido afinal de que uteis proventos da nava-C

N

-lha são prcferívcis as vas honrarias da pena, ceixei Madrid,

e, com a minha bagagem a tiracolo, percorrendo filosÓficamente

as duas Castelas, a lancha, a Estremadura, a Sierra Morena,

a Andaluzia; acolhido numa cidade, aprisionado noutra, e sem-

-pre superior aos acontecimentos; ajudando o bom terpo, supo

-tando o mau; zombando dos tolos, afrontando os malvados; rindo

de minha miséria e fazendo á barba de

estabelecido em Sevilha c pronto para servi je novo V, úxcia,

em tudo o que lhe aprouver ordenar-ne

conde. Quem te ensinou tao alegre filosofia?

0-0 hábito da desgraça, úscia, Apresso-1m

80 ser obriraro a chorar. Mas que

aquelas bandas?

Conde- Fujamos

fígaro-Por que?

conde. Anda desgraçado! que me poes a perder, (ofruL?1) .83)

CENA 3
A JANTLA DO PRIMÚIRO ANDAR, CNDT 8% DUBRUÇA

)

BARTOLOZROSINA)

* m 4 « « : I
Rosina-Como é bom respirar o ar livre! Esta janela se abre tao

raramente...

Bartolo- Que papel é esse que tens nas maos?

ao # a +
São as árias da Precauçao Inutil, que o meu mestre de canto

ne deu ontem",

2 4 8 +
Bartol- que historia essa de Precaução Inutil?

3 A
rosina- |

bartole- Mais um draral Alguma tolice da escola mod ernal

rosina- Isso nao sei...

Bartol. Bei, ben! Os jornais e as autoridades saberao o que fazer.,

4 7 A 1
Seculo barbaro cstei
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Rosina- XxxexKXRkxxExk,.0 scnhor som a injuriar o nosso pobre século!

Bartl- Mas o que foi que produzio cstec século para que o louven?

Tolices de táda espécies a liberdade dc penssamento, a atração,

a eletrecidade, o tolerantiswo, a inoculação, a quinina, a

ÉnciclopÉFia e os dranas.,

(0 papel escapa-lhe da mão e cai na rua) Ahi a minha cancão

caiu enquando eu escutava-o, Corra, corra senhor! A minha

canção! Tu vou perder a minha cenção!

Sartol-Tambem que jeito de segurar as coisasi(sai do balcão)

Rosins etpis para dentro o faz siíhali para a rua, -Past, pst. (o

aparece), agarre depressa e fuja, (O conde nun salto, apanha o papel
e foge)

Bartol- Mas onde está? Não vejo nada

Rosina- Debaixo de janela, junto a percde,

Bartol,» Belo cncargo me dás! Não terá passado alguem?

Rosina- Não não vi ninguém?

Bartol-(PARA SÍ NUSMO) E eu ate tonha a gentilezas de procurar...

Bartolo, meu amigo, nao passas dc um idiota: isto deve ensineor

a nunca abrires a janela que dá para rua, (entra),

#
Rosina-(ainÃa ao bs-lcao)Minha desgraça é minha escusa: sozinha

Encerrada eum casa, sujeita a pDerseguiça e um horem odioso,

será acaso um crime tentar sair da escravidão?

Bartol-(Aparecendo ao balcao)Recolhci-vos, senhora, je perdeste a can

m 4 A - C : * e C
-(ao, a culpa c tora minha, mas juro-vos que isto nao mais

vos acontecera, (FICHA A TÁ'ÉL A CHAVE)

CANAl

f A s
CONDB; (entrando cautelosanmcnte c/fiz.) Agora que cles se retiram,

4
examincmos esta canção, once decerto há algum mistério, Ã um

# A m +
ele queria saber o que era Procauçao Inutil?!

conde- (LÉ COM Sua solicitude exita a minha curiosidass.

Logo que o meu tutor tiver saído, queira cantar

-mente, com a conhecida música desta canção, algura coisa que

me indique enfim o nome, o estado e as intenções daquele que x

parece tão obstinadamente interessar-se pela infeliz Rosina"

FÍsaro-(IMITANIO A VOZ D7 ROSINA)Ah! a minha canção,

N * * &
mulhcres!l Quercis d: esperteza a mais ingenua?
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fíZaro-(IMITANDO A VOZ DG ROZINA)Ah! a minha canção! A minha canção
caiul Corra senhor! Corra corra Senhori(RI) AHH! essas mulheres
Querer dar esperteza a mais inqênua,5 só encerra-la em casa

conde- Minha querida Rbsinal

Ígaro—Agora, Excia.,35 sei qual o motivo dc sua Mascarada: u» amor
e" perspectiva,...

B, agora ja sabes ds tudo, mas se dsres com a lingua nos

£e3s...,

FÍano—Éu?l dar com a linsua nos dentes! Não, não empresarei, para

tranquiliza-lo, essas grandes frazes dc honra e devotarento de
que tanto sc abusa hoj: em dia, Só lhe Cigo uma coisa: os meus
interêsses responcem por mim; pese petudo por essa balança,e,,.

cConde- Muito bem, Fica então sabendo que o acaso me fêz encontrar no

Prado, Há seis Meses, uma criaturinha ée uma .., Acabas

de vé-la.- Procurci-a em vão por toda Madrid. Só há dias é que

vim a descobrir que sc chama Rosina, que é de Sangue nobre,

órfã c casa com um velho médico desta cidade, chamado Bartolo,
fígaro-LinHo passaro, palavra! E difícil de Cesaninhar! Mas que foi

que lhe disse que cela ecra Esposa do doutor?

conde. Todo mundo

fígcro-Essa é uma história que éle própio forjou, de chegada a Madrid

para dar o basta aos pretendentes e &fasta-los, Por enquanto

é apenas sua pupila, mas em breve, .,

conde- (VIVAMENTTE) Nunca! Ah! que noticial T eu que cstava resolvido

2 tudo ousar para apresentar-lhe neus sentimentos, agora a

encontro livre! Não há um minuto a perder, á preciso faser

com que ela me ame, e arranca-la a indigno compromisso,

Conheces então êsse tutor?

FÍgvro-Cono

é êle?

TW velho roliço, baixote, metido a moço, barbeado, finõrío,

implicante, que cspiona e bisbilhota e ralha e resmunga c

geme, tudo ao mesmo tempo,

conde, (Impaciente) Já sei, . o seu carater?
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B
- -, 54 a RA + a : 3 sfigaro-Brutal, a Enamoraco e ciurcnto crm excesso de súa pupila,

3, 3
que lhe too U odio do morto,.

s possibilidades de agradar são...,

% a. sua honradeoz?

4
Ejente a necessaria pars não ser enforcado,

melhor, Castigar um velhaco c tornar-se feliz...

©P.. "A elos Pisa, 2fisaro-R favorecer ao mesmo tcmpo o bem publico e o particular: uma

Obra priva de moral, Excelencial

conde- Dizes que o temor dos galantcadores o faz fechar as portas?

A., - *

figaro-A todo mundo; e sec cle pudesse calafcta-las.,.,

% ' Ta - há "VAconde- Diabo: Tanto pior, E acaso terás acesso em casa dêle?

I ,. 3 lia - i
figoro-O0h! se tenho! Primeiro, a casa e resido pertence ao Dr., due

ae aloja

Condec- Ahi  Ahil

a1 3 : *a : a " N +
ifl8at0o-3in, 3 eu por gratidao, prometo-lhe duas pistolas nor ano,

7 Ci

lecatario do doutor?

iu barbeiro, seu cirurgião, seu boticário,

R tx e * é «
casa dele nao se aplica navalha ou seringa, que não seje

mé - A 2

por mao deste seu criado,

F ! "d i 7 2
Conde- (Abraçando-o)Ahi figaro meu amigo!, tu seras o meu anjo, o meu

libertador, o meu Deus tutelar,

#
* + - « «

figaro-Ora vejali Como o interesse logo diminuiu as distancias!

isscs apali xonadosi.,.

3 - ' # s i +25 3
Conde. Bem-aventurado fizaro! Tu vais ver a minha Rosina! Vais

olha-lal Avalias 20caso a tua felicidade?

#
B 3 ra s

Figaro-Coisas dc apaixonado! Sou cu que a adoro? Pudesse V, úxcia,

Estar cr meu lugar!

A

conde. Ah: se fosse possivel afastar todos os vigilantes...

Era no que cu pensava,...

de- Por doze horas apenas

M é á * + A

não ha como ocupallos com os seus propios inteoresscs,

A

De acordo, A
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Pe acorso c daí?

(Pcnsativo) Penso tambem sc a

alguns moios inocentes o o e

Celcradol

Vêi Pretendo fazcr-lhes algum mal? Todos

a
do oficio, Trata-se aponas de os medicar em

conce- ias o tal doutor pode suspcitar algua coisa...

# - à e f efigar- Cumpre andar tão depressa e a suspeita nao tenha term;

nascer, Ocorre-'"e ua ideia, Cherza je a cata cias o resi-

Mento do leal Infante,

tm á *
% O corôhei c ariso meu.

Ótimo! Queira apresentar-se em cása do Doutor, em uniforme

e « « t a - » Aavalciro, com uma requisição de alojamento, le

J
a hospeda-lo, Do resto feixe câmigo,

Nau qua ixcia, se apresentasse com um ar de

pouco...

fas para que?

4 #
«. ,C qUe, nesse cstado, tomasse ate alcumas libcrdares com

o Doutor,...

28 para que"?

A es
Para que ele nao deacofie da nara s o Milau:

em dormir do que em tecer romances em

hito ben pensado, Mas tu, dus vai fazer?

Ah! sim, eu! Por muito felizes nos do remos em cle não conhecer

V.úxcia., a quem aliaz nunca viu, 3% coro introduzir V,úxcia,?

Tens razão,

que V,ÉBxcia., talvez não possa sustentar êsse dificil

Cavalciro,..,echnbriasado,...

conde- Tu não mc conheces! (FINGINDO-S5T NT. DBÉBADO) Não é aqui a

residência do Dr.Bartolo, peu anizso?

2
está 631, so as pornas c que tem he ficar mais barbas,

A
aqui a residencia do Doutor Bartolo?

ecmbriagucz vol
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da gostosa,

A 4
que ele sc va,

.,

c onses c figaro (ocultos)

IMTURIOR D4 DASGA).- Volto num instante,

49 + « 7 e : e
Nao me dcixcm entrar ninguem, Que tolice a ininha ter saido à

rualQuando cla própia m gsdiu, bcnm que eu devia

#, , es A, i . : 3

E Basilio que nao vein! Ulé la arranjar tudo pai

A

-ficnto secreto, amanha, B nada de noticias! Vamos

aumenta a neces-

3 S

sidade de agir,

, A #. , 7

ias quem e esse tal Basilio que esta mel&ido no casamento?

Um pobre diabo que leciona canto à senhorita, um enfatuado da

sua arte, Um cspertalhão necessitado, sempre de joslhos ante

um belo escudo, c com o qual a gente sempre pobcrâ arranjar-se

Colhando pars a jangia) MM HPi.ila: ©i.-ia!

frades] Bi-ia: Nao olhe, não olhe, 3xcis,

nao escrevem: Rogina) Cante indiferentemente? .

cante como se cantasse unicaimcnte por cantar...

comecei a interessar-lhe sem que ela mc conhecesse, não

abanconemos o nome de Lindor., Mais encantos terá o meu triunfo

Cibro p papel que Rosinha lhe josara)i as como cantar por esta

música? lhu não sei fazer versos!

é A
Tudo o que lhe ocorrer, Uxcia., sera esplencido, ©: amor, o

coração não é exigente quanto às produções do espírito.,

Minha guitarra.,

que eu faça com cla? Tu toco tão mall!

ensinar) Aissir cof as costas da mão: ton toh ton...

cantar seu guitarra loso em Sevilha! serias reconhecido,

Bxcia, reconhscido e "cspista-o]
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N ne
3 parece, o balcao

e canta, acopanhando-se na suitarra,

Umbora desconhecido

* ds longe tc adorava

Com essa pobre ousadia

Meu amor se contentava,

Queres que eu disa meu nome...

Disso, que posso csperap?

las deve ur servo obediencia

4o que a rainha ordenar

bem! Coragem

Aurilde 4e nascivento,

ipazado e o feu papel,

Lincor ne chamo no munço,

Por profissao bachars1.

Quem mc deray para dar-te,

Com o ciune do mundo inteiro,

. posiçao e fortuna

a E 20 308 Dj um sarboso cavaleiro. e
figar.-Upal u nao faria melhor, eu que ic tenho por entendido,
conde- Aqui, todas as manhas,

bom devoção que n car
" canterei ternanme
Meu amor sem csperança,
Todo o meu prazer consiste

de longe te fitar. .
Quem dera que o mesmo gosto

a Sentisses em mec escutar!
le- figsaro!

A
Excelencia?

ouviram?

(MÚSICA DO DOUTOR RI. LEIS)

Rosina Turo me Ciz tão suaves coisas
Desse Lindor

: diz que devo ara-lo
De um | AMOY , . -

(ouv3.s3 o nulo, pi 9 MLi Q 31 FPRXHAL)

f - & 1 Pa - 1 3 a afigar.- Acredita o sonhor conde que o tenham ouvico desta vez?

once- osina fccho a janela, Decerto cntrou algvenm no apertamento,

f + ma +
fifar.- Pobre peq enal Como a ie tremia ao cantor! "sta aqui,

apanhada,panh , ExCia, i

Conde- Serve-sc do meio er que cela propia indicou: TUDO ! 4 DIZ TAO

ªxA,—x(""— arm s

SUAVTUS COIS.9 DESS7 LINDOR..,. Ahli quenta graçali quanto

f a

espirito!

at A A

figar- Quanta esperta xanto ator!,

'd

conde- Achas que ela ira render-se, figaro?

# 2 % R _
figar,- Tila seria capas ate "c atravessar aquelas grades, para isso!

A

conde Teta feito, u dc Rosina para toda é vida

Lá e " s

figar. V. Bscia, esquece que 21 ao esta mais ouvindo?
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Senhor fÃzs>fo, só lhc digo o scsuinte: cla será ni

E, se o senhor favorcesr devidamente os meus planos, ocultando-

lhe o meu none...Bem, tu me conheces!

Entrego-nc. «Na, Ffºªro, corre à fortuna, nmcu filho]

Retiremo-nos, para não nos tornarmos suspeitos,

Bu entro aqui, graças a minha arte, nur só passe dc mágica vou

adormecer a vívilâncíaã despertar o amor, desviar o ciúme,

fulminar a intriga c derrubar todos obstáculos, E V;

queira ir a minha casa..,0 mniforme,; a requisição e ouro nos

bolsos!

conde. Para que ouro?

fÍsaro4Com vivacicade) Ouro, meu Deus! Ouro!: É a mola da :

onde- Não te preocupes fquro. Arranjarei bastante ouro;

:tirando-ses)Volto dentro em pouco,

a tua guitarra?

Esqueci minha guitarra? louco mesmo] (SAX)

as e os tua casa, cabeça cc vento?

(VOLTANDO) Ah: Como estou! Fica a quatro passos daqui,

Azul, vidraças dc caxilhos e tabuleta com três tigelas

pintadas, uma mão e um Olho, e a divisa CONSILIO MiNUQUE,
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13
EX3

apartamento dc Rosina, Una janóla sradcada ao fundo,

18 Cona
#>. s e R

sozinha com um castiçal na mao, Apanha pabel

a csecrover,

Marcelina cesta doente, todo o pessoal

A N *
e ve cscrever, Nao sci s€

ouvicos, ou se o meu Argos tom algum genio maligno que o infa

ido, mas nao posso dizer iwwra palavra, ne dar ur pas-

A no
«80, sem que ele logo Adivinhe a Lingori...

(fechando a carta)Techemos a carta, em todo o caso, cribora

eu nao saiba como nen quando lhe andar., Vi-o, atraves dos

: 4 s s #Pinhas grades, falar lonsancrte com o barbeiro Figzaro, Um

A # 7 3
bot horer esse Figaro, Ja term demonstrado colmpadecer-se de

Se eu pudesse falar-lhe U momento]

2 A 55 2 A
Rosina-(surpresa)Ahi Senhor FÍgaro, quento prazer er velo!

11, B P o

aude, senhora Rosina?

d R3 3 #3.

bem, senhor Figaro, lorro ec tedio,

« s. - ## Je a # w C

Asi o creio. C tedio so eEnsorco a todos,

[u - #

9Com quem estava falando o senhor tao animacamente, la
6
(a

na pira?

'a nao Qutvia mas,...

3
Cor t jover bacharcl meu parente, moço é e tito fituro,

- - e 1 C A + a *

cheio de dotes; de intelizrencia, "s a quanto ao

fisico, nao se pose exisir nelhor.

* # - e * Pim 2

Rosina- Oh: La isso nao se seute, 17 chana-se.,..?

# : a GS 2 2 : a a *

Pigaro- Lincor, N2so term nado Ce soh, Nas, sc nao houvesse CPcixado

bruscamente !Darid, poderia arranjar por la ur per lusar,

1 s n s 1 a 1 **!" 3 A 7 3 -
Rosina. Arranjsra, Senhor Pigaro, Arranjara,..ils39i"u, tal como o senhor

% [4 4 *

o pinta, nao c hocm due s€ conservo isnorado,..

f F er ead a a 14 a 3 3 3 5

Pigaro.(A parte) (alto) Mas elo tem um grance defeito, que

d C e a. # +

sem duvida lhc prcojucicara a carrcira,

é* 3 s

U defeito, Senhor Pigaro?!lh

sta apaixonada,

defcito?!

considcrarwuos a sua pobreza,
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1h
a 3 A Soa 4 a s 'Que injusta e a sorte!l como se chama, dicsa, a criatura a

quer cle ana? tao cufidsa..,

flaro.,ÃA senhora é a filtina pe sóa a que cu faria usa confidência

tal natureza,

Rosina-(com vivacidade)Por que, senhor fljurof "M sou (lscrgtq;455b

jovem esta ligada ao senhor, intcressa-nme

por favor., ,,

i WTT)Imagin:s a mais linda criaturinha, viva,

apetitosa, pézinho rápido, talhe esbcito...uns braços

tão bem torneados, ..e que maos e dente que Olho3i.»..

Mora nesta cidaÃe?

garo- Neste quarteirão,

rosina. Nesta rua quer sabc?

/ se * + v A L
fizsaro- a Gois passo 21 dim, .. (0..R0ALHADAS)

rosina. Oh! que bomi..,para o senhor seu parcnts.

fizaro. 7 nao 1hc fi9ss: o none?

- C r s # * C t C
rosina-(vivanmente) Foi a unica coisa que o senhor csquecru, Diga, diza

Ss entrasse alsua ou poderia não ficar sabçnão...

#ao que o diga, senhora? Qua*s Pois bem e a f ln...

Po Coutor Bartolo, sin, minha senhora,

$ I M + 3 e
-(com senhor figaro...nao acredito no que diz,

juro&lhe que nao acredito,

e 1 A * * A
figaro- Pois cle esta ansioso para vir convence-la pessealrente,

: <
rosina- Faz-me tremer Senhor Flgearo,

# R
figaro. Mau, "au, senhoral Quando sc cede ao medo do mal, sente-se

A n : 4 a * Lá es
nal do Medo, Alias, acabo de a desembaraçar, ate amanha,

todos os seus vigilantes,

rosina- Gc cle r ra, deve prova-lo conservando-se absolutare

é tranquilo.,
figaro - OH! SenhoralÃcaso aror e repouso poder habitar o nesro

vo ao i R 3 2
coraçao? Tao “g'gªg,Hªa : hoje a pobre que so lhe

A
resta este 1%: amor seu repouso ou repouso sem

atloYr.
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I3F0,

parte) Aii de

a
a ea

Sal ente,

tosina- (Int regendo

nuita

-lhc a

tempo

a-lhe que, ,, (pó:

C! ninguem

---que tudo o que

Por pura amizade

Por pura arizade,

tratasse

fogueira e a paí

fIfniar nela, doa

ver com a h storia,

Rosina-Meu Dcusi Ouço os passos

Aqui... Pa1980 pelo salao

que pusSer

Meus cons

Tranguiliss-se.(1i aqui o qu

clhos©OW e SAXLÃO

tirano,

1544 e INTA
adur]
2 - 9

al

nos!

Corta

com

apaga

ao, 7

am
JG.: e))
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Sae
#

so sem
1a1 triste,C

e - ' COB
parcce prefcrivcl amor

é ..

SQ repouso,

soir que d

i““rukknc1n

de nos!

(Alto) Ge senhora o proibisse expres-

que uma carta tem jul to poder.

que acebara do escrever)-Naão tenho

Esta, s, quando Aks cntregar disa-lhe,.,

a escuta)

por pura anti zade,

outra linguas

prende? Apec nas. temo que,

ArC G

>

#
algu fogo.-fatuo, ..)ias

#
usa vela,

lembre»

atiça 1a fogucsira.E que

% tamanho calor

a

A. 1
ende que, so

pesou a febre, eu que nada tenho a

de encontrasse

discretar po
ente

vale

pr MSICA),

Fua,,..(Cono o esti

1 .: * 4 n
direitas, um Otiro Ah!

frabalho.

1 A BORDAR
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1a

CNL v$ 5 £ oo aa mê "F m | P $ !Maldição! bandi£o: Não sc pocc sair do

caso © noncnto due, ..

y s 7 A # .sosi1- Por que toda css  colcro senhor?
mm 3 e « * Aw C nBart. É esse palcito arbciro que mc desarranjou tods a casa, Pois nãoFé

que acaba de um narcótico ao Esperto, um csternutatório a

Moço, e 2s sangrar o pÍ dc Marcelina? Ne a minha mia ESCAPOBU,- ,

Imagine-se! um cataplasma nos olhos fe um pobre animal cesso!

Só por que re deve cem escudos, apressa-se enm aumcntar a minha

-4 A 2 Acontail Ahli que se atrova a Apresenta-lali 3 ninguem na anteca-

chega-se nesto apartancnto como na praca d' armas,

Arosi- 7 quem mais, senao o senhor, poderia penctrar?

1 + + #Bart- Prefiro tener sem motivo a exporemce sem cautelas; tudo e

aventureiros, de atreovidos,,.,4indo Ostá

surrupiaram a tua cançao, cnquanto eu descia a procura-la

Ohi eu, ..

s + * # a * +rosina-Isso ja e querer dar importe-ncia

2vento que varrcgou o papcl...0u qualquer passante, sei la!

bartbart.- O vento, qualquer passante!... Pois saiba a senhoras que não

# a "'1, vá
ha vento nem qualquer passante no mmndo! " é sempre alsuem,

3 : f +
s

parado cc proposito nalswi lugar, que apanha os papeis que as

mulheres finger deixar cair por desecuiço,

N

Bart- ia ada disso tornara a acontecer, pois vou mandar tanar cssas

grades,

M 4
tor, - -

Faça melhor: mande mWrar as ,jancias, de una vez, mtre Wa

no 2 ro F

prisao e um calabouço e tao pouca a diferença!

Para es janelas que dao para a fun, talive 2 não ficasse Mal., +.

3a K ro A f RE

Z esse barbeiro, não esteve aqui, ao menos?

m 1 A a 43 9

Lamber ele lhe causa desconfiança?

Como qualquer outro,

vcri o senhor!
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T
bart,.-Ahi Vá um pobre hovem fiar-se em todo o mundo, e lozo terá em

casa ura boa cspôsa para o enganar, bons amigos para a raptarer

& bons criados pare lhe secrvircm de cúrpliccs.

rosi, -Como! Não afite ne ue smno que a gente possua princípios Rorais

contra a sedução do senhor fÍgaro?

bart- Quem é que pode entendor alguma coisa dos caprichos femininos?

rosi. -(BNCOLTRIZLDA)Nestc caso se basta ser honer para nos agradar,

por que é que então o senhor me

Brto..(3TUPRF.TO) O que...? Por que, ..? Com ? Mas a senhora não x

vai responder a inha pergunta sobre esse barbeiro

rosi, - (FORA DF 5%) Pois bem, esse homem esteve em meu apartamento,

vi-o, falci com ele., Nem mesmo oculto que o achei muito anavel,

E agora,senhor Bartolo, que isto o faça rebentar! (91%)

CENA 5
a P A A + as m
Bartolo-(sozinho)aBsses cachorros desses criados! Moço! Esperto!

Vem cá maldito Esperto,

cena 6

CHBRGA BOCEHJANDO, MEIO ADORI!ECIDO Aah: Aah! ahhi,

Bart,-Onde estavas, môsca tonta, quando êsse barbeiro entrou aqui?

Esper.- Tu cstava, meu Datrãao...ahi, aahi, ahi...

Bart.- A tramar aiguma não o Viste?

Asper- Claro que o vi, fle me achou muito doente, pelo que ne disse,

3 por certo que era verdade, Tanto assim que começaram a me

doer todos os membros, só de o ou...ouvir fa...fa...falar sah!

Bart, «(IMTTAÁNDO.-O) 33 de o ou... ouvir... fa...fa...falar Onde diabo

está esse malandro do Moço? Onde já se viu tal coisa? Medicar

esse rapazinho sem prescrição minhal Agui há coisa...

CENA 7

antra Moço apoiado nur bastão, Usperto scrpre bocejando

Esper- Moçê!

Bart,.- Deixa os cspirro pra cepois,

MNoço- fais dc cincoenta..., cineoenta num minuto,,, (espirra)

Não posso mais..,
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bart, - Como] Intão pergunto a es dois sc alguen centrou no apto,

Rosina, e não me dizcr

Rec Ni #
ispert-Mas sera que

Bart.- Aposto que houve combinação,

Espert.-(CHORANDO COO UM TOLO) Ta, ..combinaçãoi..,

loço- (RSPIRR..NDO) Mas então não Pxiste... não Existe justiça,patrão?4 ca

D LáBart,- Justiçal Que tem a f-zer a justiça centre miscróveis? Sou eu o

A
senhor de voces, -o senhor, compercendem?- para sempre estar

cor a razao,

N 7D NT h Vos a : # 1 4qUÇÓ—(ÉBPIQÁJLDO)hªS por ceus! unmacoisa é verdadcira, .,,

* 1 a R + a sBart,-Quando ura coisa é verdadciral Sc eu não que sej- verda-
+ 1 « e 4 2 a C AQ 3rai, decido que nao ée voercadcira, f e 8e fosse permi-

7 A 3 « o * «todos esses malandros que tivessem razao, que seria feito

autoridace?

(USPIRRANDO) Prefiro scr despedido, Ui serviço terrivel, e

spre nua inferncira

ispert- (CHORLNDO) Uh pobre homem de bem tratado como um miserável!

Bart,-Vaiste, pois, pobre homem deo ber, (Inmitando-os) % tchi e

U me espirra no cara, o outro me boceja no nariz,

Moço-AhiSBenhor, juro-lhe que, sc nao fosso a senhorita, nao haveri:sva a %

olo de ficar nósto casa. SPIR4NDO)

5 CRA 9
garo oculto no salao enquanto converda bartolo e

<R4I

ro 1 7 # B P « a aBart,. Ahli Dorm Basilio, vcio dar lição de e9

% * 47
Basil. Isso ec o menos urgente,

as
Bart,. Passe por sua casa e não o encontrei

m a
Sasil.- Tinha saido para tratar Ce seus noso

Para o scnhor?

Nãog para o senhor, O cond: Alrhraviva encodtra-se na cidade,
A - N * 3,Falece baixo, Aquele que andava procuranço Rosina por toda

Região, Reside na praça grancc ée sai todos os dias di

ooo

i

- + # + ma 9duvida, isto e comigo mesmo, 1 que fazer"?

tratasse de Un particular, noso seria dificil Jar iecité,

N< s - - =** n )ecspcrando-o a noite, de emboscads cm armado,...
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Dasii-Meu Deus: Naco dc comproncter-sei O Melhor É una boa intrisiiiha,

3%, enquanto a coisas ainda estivor fervendo, dar vasão a calúnia

Isto sin!

.-Sinzular mancira dc Cescartare-se de um honer]!

A calúnia? Oh! o senhor não eo que dosÃenha, Já vi as rais

3
honradaspessoas quase aniquiladas por ela. Creia-me que não há

Huha daldade, nen rovoiltante horror, que não de consiga, com akx

jeito, propalar cntre os ociosos cc ura grande cid

aqui sente "e uma hnabiligade para tais coisasi.., 05 Icve tumor *Brire]

-To, renteando o chao como andorinha antes da tempestade, "ur'urab
s < + 3 " < Aplaníssirmo a alga do voo, o gemecies endo o atroz veneno, Uims boca3

#
abilrente num ouvido, O mal

e é P A A
gerrina, alastra-sc, c rinforzando de boca em boca serue

+ # * e A # C0198, dc subito, nao se sabe como, vc-se a calhúlid
Aerguer-se, inflar-se, crescer a olhos vistos; Lança-3se, revna, envoi-

=Ve, arranca, arrasta, rebenta e Preoboa, c torna-se gracas
D a 7 P : 3Pfito geral, Up crescendo publico, ur chorus universal de

Quer lhc resistiria?

" n 14. e Ee&s8a, dom Basilio? " qne relaçao por: ter

esse plano-crescendo con o meu caso?

no A
basil.Como, que relaçao? O que en toda parte se f para nfastar u

« « « A C e + a eininigo, &Geveros faze-lo aqui, para irpedi eu de aproximar-se

esBart,- De aproximar-sc? Pretendo fcsposar Rosina antes que cla tenha

1 a j - stermpo de sabor que esse cond: cxiste,

Neste caso, nao ton u instante a porder,

Salsa frase 1a !
ende isso, basilio? Inecarresuci-o

assunto,

Sino, iR regateou as custas): e, na harmonias da boa
7

ordem, um casarento Cosizsus1, um julgarento iniquo, uma
a a "A -

evlirente iiczgalidade, sao Cissonancias que sec dever gem

preparar e atenmbar por ei lo acorde perfeito do duro,

A2 |-Bart, -(DANDO.-LH DINHTTIRO) pre passar pelo que O senhor diz;

pas tceruincros doc vc
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T Roo ea e Ia 3 go.; + s 7aBasil.-lsto c que c falar, tudo estará terminado, só

Arme A e Ara * P ara as 14 a ,,,. em L a 3 1adepende do scnho npecir que alguem possa, hoje, dar instruçoes

N e
a sua pupila,

bart.-Fic-se cm nin, Vai voltar hoje, Don Basílio?

34
"a Eu

| 1 Nr p aa da Me ado or #
basil«-Nao espor ) I ) eu me tomara todo o

Mero fechar as suas costas a porta da rua,

CGNA 9

< f, s a ix A
Figaro, sozinho, saindo do salao de

-Oh! a bela precaução! Fecha, fe

abri-la ao Conde, quando sair, Ui

LJ A

uta posiçao, consistencia enfis, para causar

, ; - v. 9 fa a
Sasilioci quen lhc dara credito?

TNA 19
nas - s e mf

Ainco esta aqduil Senhor Rilzsaro?

fa a O seu tutor e o seu

a3 1 A

rhido-se a sos, acabar de falar cor toda

% o senhor os escutou? Mas isso não é direito, Sr.fíÍsaro!

FÍgaro-Uscutari No entanto é o ue há de melhor para ouvir. Pois

saiba que o seu tutor prcpara-se para despo

leu Deus

tanto trabalho que <

pens-r e tal,

que volta, Sala pêl“ Esca,

nódo, (Flairno 5003)

CNA 11

estav aqui con alguem?

Basílio, que cu acabo de reconduzir, e ainda ben,

que fóssc o senhor fÍgaro, não?

4
fosina-iIsso c c indifercnte asseguro-lhe,
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e R R A

bart.-" bcr queria saber que coisa tão urgente veio dizer-te esse

Darbcira,..

4 *7 s * .'_ E 2 b " a R :

rosi.-Quer que falco serio? Vcio cobunicar-uec o cstaço de Marcelina

que, pelo que me Pisse, não está pasbando muito bem,

Bart.-Cormunicar-te hcirmi? Aposto que estava encarregado de entresar-

tc aluno carta,

Rosi.-? de quem queira dizer-ne?

Bart,.-O0ra, de quem! Dc alguem que as mulheres não noscian nunca,

Sei 1o oui Talves a resposta ao papel ds jancla,

Rosi.-(4A PARTE) não perde ura, (alto) % o senhor muito ber merecia

as s

que isso fosso verdade.,

Bart.-(OLHAl AS ÃOS D". ROSINL)Á isto mesmo. Acabas d- escrever,

Rosi.,-Havia cc ser muito engraçado que o senhor quisesse fazer-me

concordar consigo,

Bart.- (PEGUDO-LHE 1 1 ÃO DIRUITA) "u? Longe de mir! Mas e este dedo

nin"a manchado 2c tintal Espertinha, hein?

Rosi, (A PARTY) Analciçoado!

Bart, -(STGURIDO-LH A MÃO) "ma mulher que está sósinha só por isso

julga em segurança.,

Naturalrente...9uc bela provai... Termine de vez com is-

senh"r, que Está mc torcendo o braço, Queinmci-nmec enquanto

costurava junto desto vela, e sempre rc dissera era bor

iolhar a queirsêéurs cor tinta; foi o dus eu fia.

us fizeste? Vojaros cntão sc ura segunda tcestcrnunha con-

firmará o depoimento da primeira, 4 êste caderno dc papel, onde

tenho certos que havia seis fôlhas: pois costuno conta-las tô

-Cas as “ªmbas, coro ainda hoje,

Rosi.-(. PARTS) Inbecii! (ALFO) 4 sexta...

Bart, - (COIMTANDO) Três, quatro, cinco; bem vejo que a sexta não está

aqui,

Rosi, -(BAIXAIMDO 09 OLHOS) A sexta falha, cnmpregucei-a para fazer um

323 3 f
cartucho déc borbons que mandei a peuqena do Sr, Figaro.

3 P F d
Bjrtº_l pequena do sr. 7% a pena, que era ÚÓVlÚhFÍ, cora e que

PA
está preta agora? Foi cserevendo o enderêco da pequena do Ir,S

d
figaro?

 



Rosi,

Bart, Que coisa

preciso não enrubecerc

aind1 tu nao sabcs

Rosin-3 quem não

<
malignas dc

Bart.-Com certeza estou

fazer cartuchos deo boi

na Ixrxkx jaqueta,...

mentira para

A
vê, TTIR

# a
a pena esta manchada 9

inv
ndo:

A
Bart.-Mas que nos quer essc

«pv?—

CONDE (CANTA "DESPRERTT0-LA"

vos, minhas senhoras
9 9

u sou Lindgor,

Bart,.

m e a » - A

Rosi,.(4 PMMATH) Mic fala em

10Lconde-Barbolho,

apenas de saber qual das duas..., ( A ROSINA,

Toi esta carta&

e s es

ual d duas

Recolhe-tce ,Rosina,

s f s A a Ppa ra *

Pôsin-!, por Isso nesno que

N

8 uia mulhcr as vozes

Recolhec

eoificanteiks Para

a
30

enrubesceris,

coisss feitas cor

cnganados;s

"bons Bara a pcquena

ocultar ur

VONTADT;

o

IM

RAMAMm

LIC

)

A

barba-no-0olho,

fevo ficar;

-te, recolhe-te;
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CíúTç'(LLTOã Serviu-ne

jaqueta estouque

me te aeregditasss:,

Ocultas vordad e:ALÚQUªnTb

fasscr,

senhor, ao ver tirar

A
raior inocencia?

qucirar o tinta
Wa Pa

dedo, "ergulha-lo na

Cnhar- flores

S“i inocente? Mas quanta

único fatr.,..JJT0b SÓZINHA, NINGUÍMilih9

7s 3 3 -A A Plas a do dedo esta Etaponta

2
papel csta faltando;

A
que quando en for

Ccrao pela senhora,

()-'1;&3 g

senhora,

$) cm
Liamla PAR! ROSINA) Qual entre

o Dr.PBartolho? (1 ROSINA P..IXO)

Lindor,

e Goisa não me importa, Trata-que

DANDO-LHE PAP)

Sou eu,

1€ ETparece

P4

o genhor Ed

s
«

inpos respeito.

eu não sou medroso,

 



3R DFANBSB NS.GPR;TEAPTE/O21,P 2j

CUNÁ 13 ! 2 3
conda,.Ohni eu o reconheci por seus sinais,

CONDT QUE STGURA .. CART.. NO BOLSO) que

ocultado ai no seu bolso?

A ro
Concde- Oculto-o no neu bolso para que o senhor nao saiba o que é,

bart,- Meus sinais? Essa gente pensa que está Scmpre falando com

soldados!

Acha que seja assim tão dificil traçar os seus sinais?

Cabeça tremêula

Pelado a co6o,

Olhos trocados,

Olhar de louco,

0 as selvagem

De umhoçcntotg...
dizer? Esta o scnhor aqui para insultar-ne?

Que modo :ssé de falar comigo? O senhor sabe Ler

doutor...Barba de mólho?

Bart,-Outra pergunta desproposita

conde-O0hi não se apoquente, pois eu, que pelo menos sou tão

como o

-Como assim

condec-"o0is não sou médico dos cavslos do regimento? "is porque

trataram de alojar.-ne em casa de ur confrade,

bart.-itrever-sc a comparar um vetirinário, ..

conde- (Ani. Da Vivi o VINHO)

A nossa arte excelente
Tu nao pretendo afirmar

(STA! C .».l'J. LR)

que possa acaso ganhar

De Hipocrates e sua gente,

(CANTANDO) A

A sua cincia afinal

Tem sucesso mais patente:

pois quando nao leva o ral,

Pelo nenos leva o doente,

sQUer maior polídez da minha parte?

Bart, - Bem lhc fica, seu ignorante manipulador, escarnecer assir da

primeira, da maior e da mais util das ártcs.

conde-Útil ao menos para os que a praticar,

arte cujos triwfos o 9801 sc honra enm aluniar

conde-% cujos erros a terra sec apressa em cobrir.

A m # # é
bart.-Beru se ve, seu crosseirao, que so esto habituado a falar

Gavalos,
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conde-Faliar a cavslos!i Oh! doutor, o senhor u horcr inteligêhtc..

m e a # $. s e # « + A A
Pois nao e sabido que o vetcrinsrio cura os seus clientes sem

A 1 + s
falar com cles? Ao passo que u medico fala nuito aos seus..

Bart,? não os cura io verdade?

conde O scn!

a e e A 3 * A -
bart,- Quer: diabo ian aqui esse maldito bebaro?

7a
faça madrigaisi

senhor?© Gil

mo
se altera?! O que eu que era que o senhor nao comprcende o

que eu quero?

Senhor solrado, não se altere, por favor,

Fata ao e a a PP A A e e

(A BARTOLO), Fale com brandura; não ve que cleo esta fora de dl

3 3 A Lo tado A] s A d a # i # mo

conde. A senhora term toda a razao; ele esta fora de si. Mas nos nao,

ia # 1 e * 3 #
u sou polido, c a senhora e bonita.,..lias basta, . verdade e

que nesta casa so quero entender-ne com a senhora, c nais

2

posso ser uril, senhor soldado?

peugena bagatela, minha filha, Mas houver obseuricaê

minhar palavras, ,..

Rosine- Y saberci aprcendcr-lhes o cspirito,

r Dc ANT F TJ ra n 1a 74 3 & A 3
conde- (APRUSTNTANDO-LHT 1 SARTA) Nao, linmíte-se a letra, a EEEkx

A E

letra... Trata-se apenas..., c eu O digo com toda a isençao,

palavra! Trata-se apenas de me darem pousada por esta noite,

1 à T 4
bart,- So isso?

ia o doce bilhetinho que o novo quartel.-nestre

lhe mandou,

1 1a ra à a 1 m Trar te) Ta
bart.- Vejamos. (Q CONDY OCULTA A CARTA 7 DA-CUHS OUTRO PAPHL,

BARTOLO LF.) P a a é

"O Er, Bartolo recebera, aliuentara, albergara, cara cana,..."

a a Lá

conde , -(ACUNTUADO) Dara cama,

bart..!",..por uma noite, ao chamado Linçor, por apelido,

Bart, - (VIVÁA!MHTE A ROS
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conte-Bem, Não estou nó meu dirscsito, agora doutor Barboilho?

29

A
bart.-Parece que esse homem tem um prazcr todo especial em estropiar

A : r i 4 Lá s &neu nome de todos as irenciras possiveis, Vapara o diabo que o

A
carreguei Barbolho Barba no clhoi c disa a sau atrevido quartel».

mestre que, desde minha viage a Madrié , estou cesobrigado de

alojar mMlitarss,

Conde- (4 PARTE) contratenpo

bart.-Ahi nosso amigo, isso o contraria e o faz "clhorar um pouco,

hein? las no por isso mesmo deixe dec sunir-sc inediatanente,

conde.(1 PARTY) Quase que e E T Se o senhor esta desobrigado

* . * # : * +dos militares nao o está da ao e? Sunir-me! Qucira

Postrar-ne o seu certificado de isenção, Paihbora cu não saiba

quero ver

+ fa , 4 + a d +
bart,-Por isso nao haja dúvida, stá na minha save ta,

conde, -(BARTOLO SAI, CONDT APROVUITA

Ahi Minha bela Rosina:

1 C E Pot # » R
A0sin,-Como? es tu mesmo Lindor!

conde. Ao menos aceita esta carta,

Ci - A
rosin,.-(Cuidado, elc nos traz de olho,

o lenço, eu a deixorei cair,

37) Devagar, dcvagar, senhor soldado, eu não gosto que

se aproximem de minha mulher,

conde.- Ela

bart.. 3 doi?

a R é $ a p A
Conde.. Pois, eu o havia tonsdo por seu bisavo paterno, uaterno,

A # A no
sempiterno; ha pelo menos tres geraçoes entre ambos,

A 1 A 1% art m + + 156%
(L5% U! PERGANMINHO) "Pelos suficientes e fiéis tcsterunhes

A n
gue nos foras prestados,..."

conde. UM TAPA No DOCUITNTO, QUI CAI NO CHÃO,) Para que preciso eu

(:!
Ci

a a 2mP

6 parolagem?t

iba, soldado, que sc eu chamar a minha gente, hão de trata-lo

CÓIIO

3 1

conde-Um combate? Ahl Cot EBuito gosto, Combate

- R A a - * #
S + B(MOSTRANDO A PISTOLA NA CINTA) © aqui esta com que lhes deitar posira

2

nos olhos, .. senhora D ccrteza nunca viu un combate, nao e?
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VCI,

há nara rais clesre qua co bate, Inagino (MPUÚR_

*LNDO O DOUTOR)princiro que

ravina, c os arizgos do outro, (ROSIN .

Puxe o lenço, (cor; no chi AQ tá a ravina, figuradaner

(ROSIN., ' YÇO COFDT] DT» R A CARTA TNTRRE

Bart, .

conde-apanha a car e di ra veja, Ah cu ; ia ensinar-lhe

discreta na ver

ete ac aror?

Bart, -Di-ue, dê-mc

papaili Cada qual com o que

3 a
do bolgo inf rcccita de ruibarbo., .,

2 RB raras >sar ma A ' # adosi, - A ÃO) Ahi cu sei o que é, senhor soldado,

ar e a a - ter r ara Pr ar A 3(To) . A CARTA, 3GCONDTUNDO.-A NO BOLS

-"? entao o senhor sai, ou não sai?

conde-Fais bes, daio, Adeus, o e nao ne queira hal, Meus cun-

3 - MX * - = & ra a R . s S!prince 2 cao pecs a morte que reg csqueça ainda durante

nas cairpanhas; nunca a vida nêé foi tao cara,...

A
eu tivesse essa influencia junto a cia. .,

conde e 'n'-zh:

Ihe

- CTNA 15

Bart,-(VENDO-O0 PARTIR) Até que enfim: ( A PARTE) Dissirulenos,

- FEA 3 . " s , # * * *a -fO8i0.-:48 O senhor ha de reconhocer que e muito divertido csse jovem

Ae 4 s 3 d
la enbriaguez, ve-se que nao deixa dc ter cspl-

A a ma

is librenos delci Mas não scnteêes

A

o papel que cleo tc entregou?

reccbesses,

que c havia caifa do
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muto R ae e Aa aaa ”7

cGs1io carta do Drilro,

custa vcrificar?

a jusrdei

| 3a p+- PTN
Dell lê = Vl pus

rôosin, . Ah! purs fistraçno,

#

e alguria

ao

£G0, não

tu, que motivo Ens

1,- 1cpito-lhe quc cstc napcl

entregou ontem aberta,

que Nuit

entendo]

4Ca3o cxmnino os

-nhor a mexer nos

rcyolta,

fevolita, hein? Ninco He havia falado

,») fill" t e ** DC

rosin, - Poi:
ita abrir as cortas,

Ma e

por que se

F 7

se faz 2 ninguen?

a atençao co bilhet=, que foi

Oradol Mas garanto-to que hei deC

L RQ $. ; 2. E P

Vera, Se sc aproxitar de im, en fujo de

Encontrar,

 



Com

rosin,-.inte s

part,

(FINQT

antrega-nme

#. 1
colera,

Fósin,-(PROST

bart,- Que

3NDO O

LDA
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Suit
sc da razao as Imlhcres

vou Iechar a porta,

Deus Vou trocar

- 3 O tm) -
odo que Dor

o dircit

terao

Pf)

Tn

cssa carta, ou cuidado cor

NA POLTRONA) Acliz Rosina

de a
coisas tens"?

terrivel futuro

-(INCLIN.DA

Dart ,.. (sol ta- ii

al Leiano-la se" que ela o saiba,

PROCURA LR, enquanto toma-lhe o pulso)

ad

braço e d 1 parte) Que furia a nossa em conhecer

tanto recea

Pobre Rc

Dart.-

(LS1O D—“ATl.;J

POUCO, OLHANDO.

PCLTRONA,

t.-(A PARTE

Corfio

FTN

D.. POLTRONA,

acaliia.1

GINDO A PAR

sina

perfunes,.,. produz cssas afeções

TATRANDO-LHHA O PULSO,
II

J.J.(JL je 19 a TJ

BRERJ WI RAN PPDIRBITAST

FALAR.)

Tm
l'l eu Vc

f
LSCªÚLl'ªt'C S $

é " d
cnos nao saiba que a 11!

[Abn
2 JET BOLBO ,)
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Rosirn,- (SUSPIR.) aii...

.- É então? Não foi nada, rinhea filh; ura pequena azitacão de

Vaporcs, só isso; pois o tcu pulso no

-

sequer variou, (vir

APANHAN Ui: FRASCO NO

1 « ay A a "Rosin,-(a PARTY) lc dcvolvcu a garta: muito be:]

bart,- Minho querida Rosina, u pouco dc8stc cordial. :,

7
rôsin.- Nado quero do Senhor; dcixe-nc er paz,

'a 3.4 A +bart,- Confesso que ric excdi por causa desse bilhcte,

rosin.- Nao se trata dc nenhh bilhete] A sua anciro de pedir as coisas

2
Eque revoltante,

bart.- (D% JOZRLHOS) Perdão, Lozo compreendi neus erros, 5 aqui me

4 # É
tens a tous pés, pronto para repará-los,

Rosin- Perdão4 Pois sin! Quendo aind- julga que a carta não é do

Teu primo, ..,

A es LUBart.- Que scja dele ou dc Outro, nao estou pedindo cxplicações,

t na 1+ t a A 4rosin;y .. CARTA) Be ve o senhor qee, con bons modos,

+ i A
tudo se conscauc de d, Pode Ic .la,

E A Colas ' !XAEXK.- BARTOLO - Esse honrado proceder dissiparia tod2s as ninhas

S
suspcitas, se eu ainda tivesse a desgraça dec alienta-las,

rosin.-bei-a, Senhor,

Bart. -(RSTIRA-3%) Não permita Deus que eu tc faça semelhante injúria!
A

rosin, -O senhor ne contraria, recusando-a,

bart.- Deves aceitar oro esta prova do minhaintcira

A
confiança, Vou ver a pobre lMiarcelina, a quen esse fÍgaro

e4 9a + + 1 eSeagrou no pe, nas sci por que motivo, Nao vens conmigo?

2f PRS a 4 s " Mbart,.- Ja que a paz estã fcita, querida, da-me a tua "ao, Sc me pudes

-se atar, ahl como serias feliz!

Rosin, - (BAIXAEMDO 05 OLHOS) Se o senhor nc purcssc agradar, ahi coro

eu o amaria! $
bart.-"%u tc agradarei, chi sc te asradarcil! ygais ver só,.
rosin=© SOZINHA) (vendo-o sair) Ah! Lincori elc diz que me agradará

Leiaros esta carta, que por pouco não ' causou tamanho abor-
recimento(Laã EXCLAA) hi li-a deuasiado tarde: ne rçecorgnda que

ua forte disputa con neu tutor; eu tinha uva tao boa
deixei-a escapar,... AO rcccbcr a carta, senti que enrubescia até o
Branco dos olhos. Ahi teb razao d cu tutor, mito longe estou de
possuir essa cxporiencia que, gono ele diz, cinservs nas milhe..
«res, er qualquer energencia, oO necessário sansus frio, Mas ur 2
hogem injusto seria capaz de transforar no "ais esperta criaturas a

inocencia,
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Bart, - (SÓ 7 DESOLADO)- Que genio: Que genio! la parccia apaziguada,..

Quem diabo lhe meteu na cabeça não mais tomar lições com Dom

f -. A A s

Sabe que ele esta vetido no nosso casarento,.,,

(BATT A PORTA) Faça-se tufo no mundo para agradar as mulheres! Se a

P # . # ., é 3

gente omite um unico ponto... u unico ponto, fiso eu, .. (05TRM

Veà). jamos quem É!

cena 2

"Gonde-Que a paz e a alegria habitem sempre nesta casal

Bart, -(BRUSCA 7NTT) Nunca uma saudação veio mais a : sito.Que quer?

conde-.Senhor, eu sou Alonso, bacharel, lecenciado,.,

-Não tenho necessidade de preceptor,

conde-,.,aluno ce Dorm Basílio,org9nista do grande convento, que te" a

honra de ensinar canto a senhora sua, .,

Bart, -BasÍlio! organistai que ter a honral ja sci, je sei, vamos

os fatos.,

Conde-(A PARTY) que honcni(ALI0)h ml súbto que o força a gusrdar

o ,.

bart.- Guardars o leito! Basilio e€1 mandar avisar-re; vou

a
ve-1l0 agora mesmo,

conde-(4A PARTZ) Diabo! (ALTO) QuanÃo eu digo o leito, senhor, quero

dizer o guarto,...

Bart,-Ainãa que fozze um leve incômodo, ,,. Vá adiante, que eu o sigo,

conde-(BWBARAÇÃDO) Senhor, eu estava encarregado,..Será que ninguem

nos ouve?

Bar+,.(A PARTÍ) f algui patife, (ALTO) Oh! absolutamente, senhor

misterioso! Fale scm atrapalhar.-se, sc pufcr,

conde. (A4 PARTE) Maldito venho!(ALTO) Dom Basílio re havia encarregado

ce comunicar-lhe.,..

bart,-Falc alto, sou surdo de um ouvido

conde.(RBLEVANDO A1 VOZF Ahi de bom grado!,,, Que onde de Alro viva

que morava na praça grande,...

bart,-(ALARMADO) Fale baixo, fale baixo..

conde,- (1 4IS ALTO)... esta manha, Como foi por mir que ele

soube que o conde de Almaviva,..

Dart... Mais baixo, fales baixo, peço-lhe
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bart,..-Mais baixo, falc baixo, poço-lhe,

Conde (NO MTSKO TOM)-,..cstava nesta cidade, c como eu descobri que a

senhora Rosina escreveu a le, ..

bart,-"screvcu a Cle? Meu Caro falco "ais baixo, suplico—lhe;

Wsciute, scntemo-nos aqui e conversenos arigavelrcnte, Dizia o

senhor ter descoberto que ..

conde-(ALTIV4MTANTT) Ser sombra de dúvida, Basíliº, inguiscto, por causa

do senhor, com essa cºrresponôêncía, que lhe mostraase

a carta dola, Mas, da maneira como o s:nhor toma as coisas,...

bart,-Ohl Meu Deus! 3u as tono ruito bem, Mas não lhe seria possivel

falar mais baixo"?

Conde-Como o secnhor me disse que éra surdo de ur ouvido, .,

, " , + a 4 fbast,-Perdao, senhor *lonso, se |"c achou fesconfiado e áspero, Mas

vivo tao certado de intrigantes, de ale" disso,

o seu porte, a sua idade, o scu ar...Perdao, Trz o senhor a carta?

sim meu caro senhor: Mas tecno que nos estcjar cscutando,..

bart.-Nio crio, Com todos os ieus criados mais mortos que vivos!

Rosina trancada de raival Decididaente, o diabo entrou-me

casa, Vou certificar-re, contudo... (Vii TNTNTABRIR SUAVNWUTR A

PORTA DZ ROSINA.)

conde-(A PARTE) NMoti os pés pclas mãos, por puro despeito, ..

Tcomo gsuarêsr a carta? Terei fo fugir: seris melhor não ter

vindo,... Mostrar a carta a êle.,.3c eu pudessc prevenir Rosina

seria ui golpe de d stre.,

bart.- (VOLTA NA PONTA DOS PÍS) Está scntada junto á janéla, de costas

voltada para a porta, ocupada er reler umacarta de ser primo

oficial, a qual eu tinhaaberto...Vcjanmnos agora a sua,

Conde (NF !EGA-1H3 A CART. DY ROSINA) Bi-lai(i a ninha carta

P a
que ela esta rclendo,

bart , -(LZNDO)'Desdc que o sonhor me revelou scu nome e conôíçãc.."

ah! a pérfido, é mesmo a letra dela!

conde-(ALARIÃDO) Falco mais baixo, por sua vez.

favor lhe devo "eu caroi...
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Cstiver » ado julos$ 7 nbabado, s. julcar que "c deves, faça o

C Pareça,..(onfor"e o que Dor Basílio vem tratando

bãl'vt._C(—v— um nijCwqÁÍHÍ—r? 13,2? 2 "cr s 3 mtf?

#
tanA 3 em n 7 re elda ma A - 1 %conde-Logico,

clce dc lhc dizer que tudo pode ficar

Pronto pars amanha, Sec cla cntãio resistir...

bart, -Acsistirá)]

1a ATTro Brat 7 es 7113 i 1conde. (qu ARTA, BARTOLO SRGURA CO) FÓRC.) "is af O

instante ei que posso scr util, Nos mostrarcros 3 cla 1a sua

prápíªCºftã 3 r preciso (MiIs9 MIÍSTTTIOS F NTR), irei ao

ponto do lhe di ger que a dbtivs do ia mulher a quer o conde a

sacrificara, Ber compreende o senhor qu: a pertubação, a vergoa

-nha, despeito, pode: leva-la no instante 1,..

bart,-(RINDO) Oh! A calúnial Ber vejo, meu caro amigo, que o senhor

vc da parto "e Basílio,. .Nos, para que não pareça ccrbinªoão,

serio Or que ela o conhecesse antes?

TO Da ALUOÓRI.) Tra tanbem » opiíniso Ae Dor

io, Mas como fazer? É tão terpo que nos resta, .,

3.C s + 'N # -

o senhor veio substitui-lo, Nac e capaz Je "ar n
fa

canto er seu lugar?

não possa fazer para lhc ser agradavel,que eu

+ lá * Ci n

que essas historias Je prctensos nestres sao velhas

3B 3 ,». -

artiíanhas, trudes de conçdias; e se cla desconfiar?...

bart,-Aaprecesentado por mi: 1? senhor mais parcce um

pretencentc disfarçado que U amigo serviçal.,

conde-Ahi Sim? o senhor que o meu aspecto pode influir nesta

comédia?

Bart ,-Duviêão que o mais finório suspeite o que quer que

A " +

está hoje de us genio terrivel. Mas, ainda que apenas

A 2 . La 3 _ ,,, é

se a ve-lo,..0 cravo cst- aqui perto, no salao de

A

Divirta-se enquanto cspera: Vou fazsr o inpossivel para traze-la.

conce. vito: falar na carta,

Bart,. Antos Jo no cnto Ccocisivo? Perdcria o efeito, Nao preciso que

disars duasOme Ciga duas vez s as coisas, nao precis

VA 2068(131ITIRA- 35)
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-(SÓZINHO) Tstou salvo, UfiQuc honsr Cificil Cc cobrar! FÍ ”'“-1

au sentia que costava o que e dava um

A -

3 elo tor uns olhos ds Iiínco1...

3
no A P ao

hao fora a subta inspiração da carta, confesso que

4 Es é 2

na rua coro 1 tolo, Ceusi Ustaco brigando lá Centro

não viri., 58 a sair do

ra O p1 d
neu trabalhoi(rIoa" 1 BSCUTAR)MÍ vem cia

P + + is f 2a
nos mostremos a principio. (ehktra para o salão de "úsica)

CUNi 1

r vr A
3 # aST ULADA CÓLYRA)Á inutil tudo o que oc disser, Ja torgi

+ a £ s s + a 3. dh 2sPeu pertido, nao quero mais ouvir falar de ásica,

r ; A
i abart,.- Mas escuta filha, 1 o senhor Alonso, áluno e arigo "e Por

A *

Basilio, por cle cscolhido para ser us de nossas testemunhas

#% . 2

musica te ha ée a&lonar, assezsuro-te,

Rsina-Ohli quanto a isso poda desenzanar-se, que cu hoje não canto...

Once esto entao esse mestre, que o senhor reccis "andar embora:

a . a 22*a duas palavras, vou ajustar de contas cor &le e com Basilio,

(AVISTA O N.2IO ADO, 30LT.. UM GRITO) AH£

bart,- Que tens

Rosina- (MUITO PERTURBAD comM 185 MÃOS No CORAÇÃO) Oh! Hon Deuai...

Men Deus!

bart,-%l2 ainda se scnte mal.., senhor Alonso!

* ; a, aa e : 4 s PHosina-Nao, noso me sinto mal... os é que Virando-ho, ..A1hn!

condc.-. Torceu o pc minha senhora?

C 4 1 : 4 s :rosina-Ahi sim, c isso mesmo torci o pé, Doi-ne horrivcelrmnte,

conde,- Ber que o pervwebi

e 7 e
Scr chegou=-"a até o coracão,

na cadeira! 3 no u a poltrona aquii(Vi! PHOCURAR

Conde-lh! Rosinal

+ r « A 1
rosina- Mas que imprudencial

: " # A su Aconde- Tenho mil coisa inportantissias a dizer-lhe,
R A A F 4

rosina- ile nao nos deixara,

f P P <
conde- Figaro vo vir para ajudar-nos

bart.-(TR12 UMA POLTROFA)Aiqui esta, migha querida, assenta-te, Estoy
vendo, bacharcl, que cla nao fara llç1 O hogk, Fica para aranha,. .
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rosina-(40 CONDET)Não, espere, 4 dor já passou um bocadinho, (4 BART.)

Reconheço que não estava com a razéo,scnhor, e quero dar-lhe

irediata satisfaçao, corecando..,

bart.-O0hi Que bor ãênío de muhherl Mas, depois de tal comocão,

minha filha, não permitirci que faças o mínimo esfôrço. Ad cus,

adeus, senhor bacharsl1,

rosina-(4O CONDT) Um momento, por fevor] (A BARTOÓOLO)Assi" ficarei

pensando, senhor, que não rc quer ser agradavel, impedindo-ne

que lhe prove o meu arrependinrecnto,

% - A 19 , # Aconde-(4 PARTU, A BARTOLO)Não devenos contraria-la,
del + « 4 s * &bart.-Nao haja mais dúvida, meu bcenzinho, Tão longe estou de querer

; : A + *desagradar-tc, que vou ficar aqui durante toda a lição,

rosina-(A PARTE) 8 velho chato (ÁLTO)Oh! Não: sei que a música não

tem atrativos para o senhor,

2 *

|

dbart.-iAssezuro-te que hoje me encantará!

A 5 é , f.;rosina-(ÃO CONDT A PARTE) que suplício!

conde - (TOMANDO U: Aa MÓSICA Dx ESTANTE)ÉÍÉ isto que deseja contar, minha

senhora?

ps. ; as 4 » a a A %e u trecho muito agradavcl ca PRT3CAUÇÃO INUTIL,

bart.-Sempre a Precauçao Inutil!

3 A a # bd C oa s E A f s ;conde- 3% o que ha de mais moderno hoje em dia, É ura imagem da prira-
A

-vera, de genero bastante vivo, je quiser ensaiar, minha senhora, ..
- 1 1 L s +rosina-(FIT;NDO 0 COND) Com o máximo prazer: Uu quadro da primavera

4
arrebata-me; e a juventude da natureza, Ao sair do inverno,

parces que o coração adquire um grau mais altode sensibilicade

# + 3como u" escravo de ha muito encarcerado, goza com mais prazer

o encanto da libredade que se lhe ofereçe,

C a :bart.-(BAIXO AO com essas idéias romanescas na cabeça,

conde-(BA1IXO) % o senhor lhes sente o efeito?

bart.- Pudera, (VAI NA CADUIRA QUU ROSINA OCUPAVA)

ROSINA (CANTA) 1 A
Quando os amores
Trazer aos prados
APrivavers,
Sao tudo ardores,
udo efusoes
doce ecra

Dos namorados!
Brotar as flores
a7 os coraçoes
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ses canpos rcifloresciãos,

inchendo o ar,

é Cor seus balidos,

Veu os cordeiros a saltitar

Tudo parcee

Que vibra e cresce

Num esplcndor,

A OvÇçlhs pasce

à flor que nasce

Enquanto ao lado

0.cao atento

Vigia o ga&Bo

Do seu partor,

Nesse monento

O bor Lindor,

Na pena infinda

que Cefinha,

Snw'nt cuida em ser arado
Por suas linda pastorinha,

21
Longe de “gc, a pastorinha

Tac sozinha,
Vai andando
Vai cantando,

Aonde a espera o seu ay
Inutil pena, cuidado va ©
Quando e que foi que uma cançao
Salvou algucu de algum perigzso?
A suave frauta do pastor,
Pos passarinhos os cantos,
Os novos, doces entantos ,
Pos seus quinse anos er flor,

Tudo a exita,
Tudo a agita,

Como a coitars paretcs aflital
Do seu retiro, LinJor a espia,

à pobre avança
Lindor se lmçq

% da-lhe ur beijo, a revelia,
Tla, gostando, qa?sc sem fala,
Finge no entanto que sc arrclia
Para que cle venha aclara-la,

I11
Os suspiros, as promessas,
is caricias ais arteiras,
Tudo isso, todas essas
Amoros2s brincadeiras,
Tntrar logo com seuy jogo,
i,, de faças em fozo,
Ja nao sente raiva algura
3 ge algum ciumento, em suma,
Vem ecspiar-lhes a ventura,
Cada qual entao procura
Fingir aque tudo C inocente,
Que tudo sc pode ver:i.,
Mas quando e- verdade a gente
Por esse modo ge ara,
DÁ tudo mais força a chama
35 O susto aumenta o prazer,

(BARTOLO OUVINDO-A ADORMTCZ, CONDT APROVEITA R TIRA U LS CA19CAS
Ao FIFAL 4 VOZ DY ROSINA VI BAIXANDO D" RHEKXXKXHEXKX VOLUMT
ECODANDO BARTOLO, O COND, 310 /3.53% © ROSGINA R3TO 4 A P5EL)
onde

A
Por cs

k.

<?

']Gº
',

nº

#

Na verdado e u trecho cncantacor, 3 a 1h or o executa cor

A
inteligencia,...
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da
20

pouco

Encantador,

36

durante

Sênto,

tre,

O

[RS

POLTROF;)

arrastan-sé

& parescer uns versa: ciros

meus tempos dc moço, que

e? " sabia alsur '..J.ool'OY

RNTLIO, ua nPROCURA, LUÚMBRAR._C CAPTA,

CANDO CO: OS JOTLHOS, COMO 054

queres Rosina,

sar tua Sirº

flor flfwsºno 2
cançao a Marina,

1

aos

Gsta 3 CU 1a
pus

N
adequado a 3

A
circunstanciaSj S Jah 9

(IMTITA-O,

I)».

ASTREBILHO)

Ui. FURACÃO DG

sanhor barbeiro
M

to!

, que minha masc sepre gizsia isso,

entao fiqusi um pouco

A .

FALARFALAR CO !

o qua Fon

BARTCLO

EXC"

que

9

enterr
As15,

scnte

plo

TSTALANDO"A

aura

tosina,

aha

ah,

antigamente

desfigurado.,
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bart,- Vem outra vez pursar, sangrar, drosucar, ncoter tods a casa na

a

*s dias gho dc festag Nas, se" contar os

coticiahos, bcr sabc o senh que em caso de noces.-

-sidade, o meu cuidaro não aguaré

bart,-Ahi cor que cntao o seu cuidado nao aguardo ordens? 7 que dirá

0 senhor cuidadoso, a esse infeliz quo boceja c dorne em pá?

ra
A

i ao outro que a tros horas espirra sem parar quase: estourando

A D a + a .e 1

e cranio c fazendo saltar os niclos!i Que dira do senhor?!

fisgar,

BsBB,-  Quc lhes circi?

[a b goma

ir]

Direi... Cra direi.,.Dirci ao que Cspirra.,.. (DUS T3; CRID...

R + Cód # a +

e ao que boceja vai Nao c isso que vai aurchtar a conta

A

bart,.-Isso não, mas a sangria e as drogas, se eu cstivosse pel

Foi tarnbsr por cuidaco que emplastrou os olhos da nula?

cCataplasia lhe restituirá a vista?

fígaro»- Sc não lhe restitui, tabém não é isso que o

Se me aparecer na contal.., Nessa não caio

FÍgaro-Não tendo os hovens a escolher senão a tolice ou a locura,

onçe não encontro proveiro quero ao menos encontrar

e viva a alegriali Qucm sabe 1á se o rundo

três seranas!

lielhor seria, senhor discursodor, que

e ós juros, sem conversa fiada, Istou

minha probidade, senhor? Os seus cem escudos?!

,. .Prefiro deve-lo toda a vida do que nega-lo ur só instante,

bart.- 3 diga-me uta coisa: a sua filhinha gostou "os bonbons que o

senhor lhe levou?

fíiárº- Que bombons? Que quer dizer senhor?

bart,-Oral Aquêlcs bombons, naquele cortuxo feito com aquela folha

papel de cartas, esta manha

diabo ne se...

INT OMPTÚDO-O0)Mas ao henos tcve o cuidado de lhos entregar

# +
ca minha parte, senhor, figaro, como eu o recornsndei?
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ianhãl

ECxCelecntes,

bart,- Excclentes! Admiravcis! Sir. scr

emcnde a

'N', a 7

figaro-Que ha, mc u

Oficio

a
me /
a

que
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08 bonbons(DISFARSA) Os bombons desta xx

havia esa
Oh!

inha senhora, admiráveis,

, # * a 2

9 cuvida, senhor barbeiro, nas

s # « é K

Que belo oficio foi arranjar o senhor!

senhor?

s 4 s

lhe dara ura bela reputação, senhor!

#

figaro-3u a sustentarci!

bart.- Diga antcos que a suport

é

fisgar. (RTFLTTINDO)

nc venha

cor r tolo,

is

co

quand

Pois, casa

es s68 quando discuto

“:.“ lhx: Cê

13 COST 3) a nossa diferença, senhor!

pensa estar tratando con qualquer barbeiro

Sabe manejar uma navalha? Pois fique senhor

a caneta en Madrid, quando en cCra,..

os invejosos,..

Dm Vea de vir trocar de

confrade do Doutor,

v) os fois! aqui julgzuci quea conferenciarcm,

mesmo objetivo,

LÚRIZADO) Afinal, que assunto o traz aqui ?Mais outra carta

ntracar a senhóra? Devo retirar-nmc, entao?

ªt (««

Lá -

a-lo, naca

bart.-Yolte dcpois

tratar os pobres! Ora meu caro senhor: eu venho

mais, Não é hoje o seu dia?
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39Figor-Pois siy a
"edicar ananha

, Voltar: Tenho uma guarnição intcira a

1
C&é franha, Disso tenho eu o previlésin© * "- ; Bracas aos "eus padrinhos,

A
esso ve não di o. de tempo i 7

ve nao cCisponho. de tempo, Queira ter a bondace ec passara

Para os scus aposentos,...

bort. -Não, não quero ter a bondar«c que diabo

não posso fazer a barba aqui

FÍígr- Uf! velho chato (ISTO L PARTT)

7 por que não nos neus aposentos, senhor?

bart.-stés inconocada? Perdão, minha filha, vai tcrminar tua lição!

o que eu nao queria perdcr um único instante o prazcr de ouvirte

FÍSaro(BAIXO 4O CONDU) Daqui ninzuem o tiral (ALTO) Uusperto, Moco

ander! a bacia, a toalha, a Águ

Bart.- Pois charc

exaustos, derrcacos,

fígaro-a vou buscar tudo, então, No seu quarto, não é? (BLIRO A1O

COND) Vou atraíi-lo para fora, (ou conmigo)

BARTOLO R3TIRA O MOLHO DE CHAVUS E DIZ REFLTETINDO) NÃo, não, vou eu

PJ A
Mesmo, (BAIXO AO CONDE)Nao Jespresus os olhos dele,

CENA VI

é * 3 - + 3 a m a #
figaro-Bela cpurtunidaçsc perdcros!i "le ia dar-me o molho, Nao esta

4
ali a chave da janela?

3
a ais nova "e todas,

CUNA VII

#,
a

Bart. - (VOLTANDO). (a parte) Que bestcira ia fazendo! Deixar aqui

2 d

esse barbeiro, (A4 FÍGLO) Tone va o senhor mesro,

3NTRYGA-LHT O MOLHO DU CHAVUS) No gabinete, cmbaixo da escrevaninha.,

em nada,

- em nov ta A « iá
Cesconfiança,,.(i PARTUY Veja como o céu

ABN A 8

bart. -(B.IXO 10 CONDT) É o tal que levou a carta ao conde,

conde. Baixo) Tem fresno cara de patifse,

£ 4 ae i
bart.-(BAIXO)Mas noutra e que cu nao caio,

mex 7 e + lá s e
ceonge -.(B4IXO) O pior ja foi feito.,

Lá

Bart, Pensando bem, achci pruscnte envia-lo

quarto que deixa-lo aqui con cla.
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46 *A a 3 s » - CConde-(BLIXO) Mães não diriar palavra que cu não cuvisse,
Arosina-3i: senhorcs!i Cochichaondo,.. Muito felicado isso, ! a minha

lição afinal?

(OUVE-39% UM RUIDO Dr LOUÇA P..RTIDA,)
bartolo-(BR&D.NDO) Meu Deus! a peste do barbeiro dçcixou cair tudo

3escada abaixo! Tas rais belas peças do reu serviço!... (9841)
C TTT.» 9

Eli É a d
Conde-Aprovcitercs este que a csperteza de Figaro nos

proporciona, Conceda-n"e hoje a noite un minuto, Ã absolutarente

aa
Canecessaric que eu lhc fale, senhora, para afasta-la da escra-

-vicao e que vai aair,

EXKAXS- ROSIN.!- Ahl Lindor!

- * * # s N
conde- Posso subir a janela, É, quanto a carta que .recebi esta manha

é R 3,
vi-te forçado a,...

E can. 10

Bart,... nao sisse? Tufo despedaçado, tudo er cacos!

d há P aro +
figsro.-Tanto barulho por tao poucacoisal Nao se engerzsa coisa algura!

(MOSTRA AO CONDT , NO MOLHO, A CHAVE DL JANELA)

De modo que eu ia subindo e prendi csta chave,...

bart,-Que jeito de fazer as coisas! [ P ira chave, ,, orno?

Que sujeito icfiliotalé

f . ' s
figaro-Pois arranje outro rais csperto,

11 _ (TNTTL DOM BASÍLIO)

Rosina.(4 PARTT ACARIKDA) Dor basÃlio!...

Conda-(Ai PARTE) Diabo!

ve - m 18 f + Rege « *
Bart, 410 370 TM ONTRO)BasÍlio, "su arigol Bons olhos o vejar!

4 + : 6 pé : 3 - .A « es : 4
Ja rostabelecido, hcin? Cono entao o acicente nao teve raiores

consequencias? 1 o senhor Alonso que me dcixou tao alarmado]

* s * s s s A& =
Pergunte a ele, eu ja ia saindo para visita-lo,se cle nao

ao houvesse retido...

n f, . Agi 4
Basilico-(ATONITO) O senhor Alonso?...

< A

FÍgaro-(BATYNDO (OM O PÁ) (A parto) Mais esse estorvo, a£ora? Duas

e s d
horas inteiras para fazer urna sinplos barba..,..Maltido oficho

fui escolher!

C ÍSíliO (C]...LZ'IIÁ-TJC P ...a»- TODOS-. lí'YS nª.” “M€ Cri qi“ prlí qu_v—C > e é +

Ígaro- Agora não dá para explicar nada, o senhor pode conversar a

# + o A nm 522

vontade das so copois que eu tiver saicoQ(a PARTU). 5 estiver

ber jonge)
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h1
dp fa em- a 2

todo caso, ,..

a i #aa o e. Ansa a ar e- A -C c que e senhor se cale. Julza que pofc dizer

Senhor Bartolo alguma coisa au: Cl já não saíba? Contei.

o Senhor me encarresara dc vir dar hoje a l1icao de

seu luszar,

RSPINTADO) Llçºf de canto? Alonso?

PANTS A 343ÍLIO)— Cale.se,

CGÚEU'C(B.LIKG da E).3TCÍÚ)Dljº-lhu 32 p“,TtÇ que nos EStaros Cm-binçvôms,

v a a + * * A
Bart,-(1 BASÍLIO 1 PARTIR) N 1 asilio, dizendo que ele

ne 4 ,

nao e seu aluno, Porí

#31
Basilio- Hun! Huul

r 3a 3 f» . # _ E s +
Na verdade, dom Basilio, e um verdadeiro talento o seu aluno,

STUPIPFATO). O |eu aluno,..?i(B.IRO0) "u vinha para lhe dizer

que o conde se mudou

bart,- (BAIXO) JÁ sei, cale-se.,9

#4. a P
Basilio-(BAIXO) Mem foi quc

-a % A

Dart, (BAIXO) le.

Conge-(BAMIXO L BASÍLIO) Eu, esta bon! Linite-se a escutar,

Rosina. (BAIXO . BASÍLIO) É-lhe tão dificil nao dizer nara, senhor?

Basilic_(EXPLODINDO) Eu quero saber...

va #

Fífãrv(PUX"TDO-O) Cale-sc, seu trapalhao!i 3% é esto, cle e surdo

- 3: nmm Me atras É Amo An Aneim 1 ? ECE Lblo ”St—'”
Basilio-(A PARTE) Mas quen esta enganando quem aqui: Parece que eSstac

todos corbinados?

e #2 ; A -a
Bart, -(ALTO)Z então basilio? Esse seu advogado,...

frÍsaro.-0 SERHOT TUM 1 NOITY INTUIR. PARA FALAR DO ADVOG.DO,

1 L ' a 3+e a a

Bart, - (A BASÍLIO) Diga-me ao menos se esta satisfeito com o advogado...

( ; A TTm ea 2 1 9

basÍlio(iTONITO).-. Cor o advogado"?

conce (SOTMINDO)_ O senhor não falou com - advogado??

BasÍlio(IMPACÍIRMTE) "u não falci cor advogado nehum!

neBAIXO A BARTOLO) Quer entao o senhor que ele se explique

dela? Mande-o crbora,

part, .(Blixo lo CONDI)- Ter razao... BASÍLIO) Mas que mal súbto foi

f aa

lhe deu, Dorm Basilic?
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o gue faz aqui,
a

eflIfÍºI'Ú-O 751“,be Csta

baSlllk-uhí cc

- # 3 e
conde- Va citar-se,

Se nc enche

_] A

jo

bart.,-Palavral

Rosina-Por

Pe ae oa Pm

Basilio-NO !

TODCÇCS AO

€

is11lio.BP ( Jr C/l :.-DC .].4.

em

S

d

e doa R

Jartolo-©ntãao,
até a

de- "Ta

a

figzaro.-3isa ou consc

ao

coisa; e s:

côRo)

Intão,

ÃAosina.-. Tinhe u

Conce.- Decerto

icparara: cor

Gnfi

5

Luo « al

rrinar,xEx "inha sc

csscnecial

(APRCXT

*.*—uhf
(Dip 71

COK SIG..

branc

retirar-"e,

fanháã,

eEstarci cedinho crm

nar

A ;
Boa noite, Dorm

RINDO,

Olhar des
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Nã

(DÍ-LHE

soi a du SEC

T1
B0L&. D GAB.) Mc

a
e
Dspost do acha, VC

er us defunto!

Drenêes ,.

7, < +
Caro Basilic: senhor

S R 4 1 «
Ya citar-se,

desfizurado!i Corra pro ca

A

longe que csle es

que isso

4

Va

no, (3 Côro)

TODOS)

Tou perfcito

i f, . : :
Dor Basilio, sc estikor

4

sua casa, Do Basilic.

Clho: cubra-se ber na caria,

16 CA

A

fossc cs ta

A#
Basilio, Boa noite,

A 2 *a A -

Boa noite, Bos noite!

1 PORTA)

12

alsu ar.

r_. 4a
sog4 nho? Nus sra Cc

vou poser faÃzer a barba!CET sua

LOFSGY DO COND3 3

nhora, devo

da arte que tinho

Tv 7a
lJL 2LAXJ

OU

OUVIDC)

2

sonherts, crei

fj?“ acer 1

h2

s&enhori

A ss

-- $
jui zo

nfs? (x

%
EMPU

APRTSTNTA-LHT

A ql];

a

OZJfôaz

esta perguntanc

deitar-se

faço bem

s Aqui,

B kXTOIJO)

A

A T Cªril—TV?.Z £ >

| custo att BARTOLO
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E49
z Lá #, | sBart, (/ FÍG.L.O) tc parece de propósito! O senhor sc nete na minha Rx

frente para irpedir-nc dc ver,...

Moka
"2 2 R a ao oa to, L

figar.,- Que ou? I'nagina SINAL O CONDT PARA LARGAR BRASA)

m
Gonde.- Terscs a chave da janela. stareros aqui 1 neia noi te,

bart.- Mas nao posso

|
*W'f Tra VM DT) IJ a 7 a m MFigaro-(QU3 AMARRARA A TOALHA |L POSTA AO PUSCOÇO) Mas ver o que?

A 2 3 t + +
indo se fosso uma ligas de dança..., mas cantol... Ui, di uii

a F #2

Bart,.-Quc que ha?

á e a

figaro.- Mc acudar

bart.- Diga homem de Tous

á a a e a m +
entrou no meu clho,., CAPROXIA 1 CiBRÇA)

P Ae
csquerdo, Faça-me o favor agSOprar...

OM4 ENTNZ As MÃOS A DE FÍGARO, OLHA POR CI 1,

LL!VIOLTNTAMENTRE E VAI pr. Tuís pôs NAMORADOS, A ESCUTAR O

4.3 55 O VEJA) %FÍí3YO, DE LONGE, T0 S3% AVISANDO)

S3 T quanto a sua carta, vi-me a pouco

raço, que para não sair Caqui...

FÍgaro( DU LONGT TOSSR) Hun!: Huan!

conde-Aborrecico com a inutilidade do meu disfarce, eu então...

Bart- (PASSANDO TNTRE 09 DOIS) A inutilicade do seu disfarce!

rosina- Oh!

Aíqaro- 2 .,

Bartolo-(3NCOLTRIZADC) Muito bem, senhora, não se incomode, Com que

entao, na rinha casa, na minh cara, 1 últrajar-$ 9 9

Conde- Senhor Bartolo, sa s dao scnpro esses ascessos, nao ne aciira

A
nada a rclutancia ca senhorita em Sc tornar sua esposa,

é A é P
tosina- Sua esposal Mm? Passar a vica junto dc ur velho ciuscnto e

é., + Uma a # . 3 12 vaque, por toda a felicidade, so cofercce a minha javentude ura

aborminavel escravidao!

Bartolo. Que Ouço!!!
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hh
ênrel Un oração e i(dnha mão aqueles

pc arrancar festa horrivel prisão, ondc minha pessoa e

3 e A 3 +bens 80 achar retidos contra tocas as leis do rundo,

(RTTIRL-3R)
cena 13

Dc

2 4
efeito, senhor, e natural qu s moça,...

#
im, mulhcr Toça o irado avançada, isso c que alucina os velhos

Tu os matarcil

3 Lá A 2
Car no pe,... cleo esta louco

2
eu tarbors, sta louco,

# - aa +
figaro-Louco,

BART;(SÓZILHO)- Tstou louco, hcin? Infames subornafores! emissários

a ; a o " Ns £ :
Cisbeol Estou louco! Poia se os vi cor meus própi-s olhos,...

mes S y & a s 2 1a eme a a Lá s
e enfrentar descaradarcntel... ihi Só basÍlio nogerá

isso "ircitâ#nho., Mandarci chara-lo agora esmo,

mo
venha alguen... Ah: csqueclia-c dc que nao disponho de

casa...visinho, o prifciro que cu encontrar, não

ce perder o juli 201

à I. O

Dn)
Pit canil. (p.arõLo - DOM RBilsÍLIO , Este com Unslanterna na mão,

SALA APAGADAS,

" , A d F 3
gonhscel Sera possivel o dus (e esta dizendo?

Mil vezss que o senhor ne interrosza s Erpre lhe daria

A
Mesa resposta, Sc cle lhe entregou a carta de Rosina, é

&! + # C O A
certo ur dos crmissarios do confe, las pelo presente que

A 1 * # e
fez, ber pocderia ser o propio conde,

4 NP f a +
roposito, Pasilic, por que o 2 ceitou?

A

ele tinhar un ar de chunplices... palívra

Sendo nada,..e Ura bolsa de ouro scrpre

eu U: apru tento irrefutavel, a depois coro diz

#
€ hor dc torrar

- h #
bart,-Coriprcendo, e bom

#
bpasilio.- C2 Guardar.

bart, -(SURPRTSO) Oh oh!
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15
# ! * iva A f, . . A

Basil-fcis c, aApranjci assi varios provorbiozginhos ecc variaço- s...

a - ? « 8
Mas vaos aos fatos: Qusl 3 a sua

Bart.-Nc meu lhzor, não faria c senhor o i possivel para possui -la"?

ta
Pa é A . 2 A ao

basil,- Palavra que hac, foutcr. "! toco cspece 3: beans, possnir não

4 $ e - ara P : 5
e nada: Desfruta-los c que nos (torna falizcs., Minha cpiniao4

m Ea

que desposor ura nulher por ques nio 8sec e adado, é cexpor-se,

Bart,.- 4easo o senhor torre ccort-os8 -cidentes?

basf.- Ah! neu caro doutor... touúo-los visto ns fúzias éstc ano...

Acredite-rmc, eu não viclontaria o cºração da noça.

bart.- Termos conversados Dor Bosílio. Acho preferivel que cla chore

por estar comigo a qu cu porra por não estar con cla,

Ber, se é uraquetão de vide ou fc morte, case-se,

Assir o farei, c nesta noite,

Ageus, cntão, 7 não sc csqueça: quando falar com a pupila,

nas tintas, faça-os a todos -nis nogros que o diabo.,

ei razão,

A calúnia, doutor, - calúnia! Nunca esaucesr a calúnia,...

"« A
bart.- is aqui a carta de Josina que c tal ilonsgso "e entresou, le,

7
sem querer, nostrou-nc conso devo utiliza-la junto a renina.

< 3 & '
basi.- Adeus; estarcsuos todos aqui as quatro horas,

bBari.- E por Que nao dis cefso?

e 4 + Lá
basi..-. Impossivel: o notário csta ocupado,

bart,.- Nalguns casa ento?

< 1. x i # Lá A ,a
basi,.-. Sin, em caso do barbciro fizaro; c a sobrinha delc quc se casa

e A na *
bart,-Mas co .o sc cle nao tc sobrinha?

4 » s 4-4
pasi..- Pelo menos foi - que dissera" ao notário...

Bart,- Vac ver que esse púulha cntrou nalgu a corbinaçao!

<
basil_ Julga o scnhor dus...

A ro 2 é i
bart,- Cor aquelcs espertalhrocs, ds 2 dc duvigar!i Ouça, reu

eu 1 1 e C C *
nao cstou sossczado, Volte ao Notaric, e graga-o aqui imediata+

-"cnte,

< EM 1 a 3 ' Sa 1a io em ahbasi..- ista chovendo, faz W tenpo diabos, "as nada "s deter,

4
scrvi-lo, Que csta > senhor?

4 1a 3 * a * A s £
rt,- Vou acompanha-lo atc a pcrta: Pois nro rmandarar esse figaro

estropiar toda ninha rente? Estou sozinho aqui,

 



-R DFANBSB NS;CPR;TEAPTEÇO 24P 5 y

h6
€ ; s

basilio- Tenho a ninha Lantcrna,

Rave a 1 fa 1 s
bart.- Aqui csta a chavc ca porta, Dor Basilio. Fico a sua cspecra,

s P 4 1 s +
acordado, Venha que Vvicr, ningue" cstrara aqui csta noite a

nao s&rxs o notari- c c senhor,

"g ; n # .. i
Basile Com tais procauçocs, esta c sou triunfo,

tame
«le: i% 2

Rosina SAINDO D 940. Parceeu-"c ter ouvido algsuer

falar, JÁ batou roia-noite, 7 Lindor não vem: Mas até esse "au

tempo lhe é favoravel, Assiu "ão encontrará ninguém pelo caminho

hi. Liíncor! , se ne traisto! Mos que ruido é esse? Jesus é

Peu tutor, Volternos,

Bart,- ENTRA CO! 1 LUZ) Ahi losina, visto que ainda não te rccclheste;..

rosina- "u vou para o quarto,

bart.- Com esse medonho tempo que faz, não poderias dornir sossegada,

e eu tenho coisas mui to urachtcs para tc dizer,

Rosina-Que quer de ri: senhor? Já não basta atormentar-me durante o

dia?

bart.- Rosina, escuta-ne

rosin- Amanhã o escutarei.

bart,- Um momento por favor,

rosina(A PARTY) R sc ele cheszsasse agora, neu Deus!

Bart (MOSITRANDO-LHT A ( Conheces a letra?

Rosina- Reconhecenço) Oh! Meu Deus!

bsasrt.- Minho intenção Rosina, não é fazer-te censuras: na tua e:, e

facil a gente se transviar,..Mas sou teu amigo, cscuta-ne,

rosina- Não posso mais,

carta que escreveste ao Conde ce Alnaviva,..

rosina (ATÓNITA) Ao conde "c Alnaviva?

bart, V4 tu que cspfcig de honer e esse conde: logo que a rerecbou de

A 4 A
ti, fez dela un trofeu. Obtive-a 20 a tulhcr a quer cie a deu,

em sacrifício,

O conde £0 +lmavival...
a

sinto que tc custa creer em se clhante infania. 1 inexperi-

A a s as A # A
-encia, Rosina, torna o teu sexo confiante e credulo; vas e bom

que saibas a cilade que tc armavar., A tal mulher mandou-re avisar de

tudo, decerto para afastar ura rival tao perigosa cono tu., A mais isng

bil das conspirações, cntre Alvaviva, figaro c Alonso, esse pretenso
aluno de Basilio, que tem outro nove e nao é "ais que un vil agente
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condo, 1a arrastar-te para u abis

308i1h,.- (ABABRUNHADA) Wc HorroriaCo-

part, -(i1 PATO) Ah! l é Lingor,

esina.- 5% tuco Dclo cons- "0 Alraviva.., tudo para servir s ur

l PO, a .

0a £ TUZ
= POi oO que no sscrar ao ontres-re-<c a carta,

rosin.-(NoO AUG DO DUusTsPÃRo) Ah! Nuc baixczacº.,âlç será punido, O

senhor queria casar-se coiso, nãoo

bart.,- Beu conheces a força de eus senti contos.,

fosina-3c ainco lhe rcsta U pouco, sou intcirorcnteo sua,

bart,.- Pois ber o notário vai vir esto noite

rosin,- ! ainda não é tudo,..,0hi meu Deus! que humilhação a minhal,..

Saiba - scnrhor que dentro et pouco o Pérfi£o ousará entrar por

esta joensla, dc quo tivera a habilicade "c lhe roubar a chave,

(AMINANDO O MOLHO DT CHAVY) Bancidos! Ccelcrades! Minha filha,

eu nao te larso nais.

7% sc sles yioror arraços, senhor?]

Tu perderia a minha vintança, Sobe ao quarto de

Marcelina: fcchaste lá com duas voltos fe chave, Vou chamar

pwlícia. Será plês' como ladrao, c assin tarcwos o prazer de

nos ver-tos ao mesio tempo vingados e livres áclei " podes

estar certa de qu o nosu aror saberá compensar-te...

Ai 3 IT i e e p - 2 A R / T3 ma
osina(DiS79PaRADA) Peço-lhec apenas que esqueça o reu erro ,(A PARTT)

Lá
Ah! x própia já me castiguei bastante,

bart, - (RTTINANDO-9%Z) Vamo-nos pfr de eibposcada, Ah: Afinal é rinhal

rósina(3OZINH.) O seu arior saberá compensar-re,.,Des;raçada dc mimi...

(TIRA O LaKÇo 3 .B.MDOMA-3% AO PNMNTO) Que fazer? vai chegar

A
si"ular est clc, para o conteplar ur rongntoQuero ficar a qui e dis 18 C

em toca a sua haciondez, A baixesa dc seu procedirento "c servira ce

A e «o R
Ah! Aguelc nobre aspccto! Aquela expressao tão ncigal...

do vil intermediário de um sedutori...,Meu Deus! istao

4
abrindo 'a janela., (FOGT

nt No 3 ta 2a upa
FÍgaro-Involto hua capa, aparccee a jansla, c "urrmra "e fora)

fuzinui...mntrea?

(D3 FORA) Um horern?
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[N:
A

fcondc- Vai ver que Rosiha se assustou com a tua cara.,

XE à es eam dao a *o R R 2
figar,.-(SALTA PAR.. DUNTRO DA SALA) Nao duvido,,,erfim ca estamos apesar

F #:. s
dos raics e dos trovoes.

- 3 s tr ix. a à 2 eu a *a f 23 2
Conde-(BNVOLTO NO.. CAPA) Da- ne a mão, A vitoria e nossa,

n,, ne ar f n 1 e - i n É
fiZzaro(DESPINDO A CAPA) Estou molhado que nem ur pinto., Belo tempo

pra fazer aventurasilQue lhe parcce csta noite Excia,

confe- Soberba para w apaixcnado,

P a ria

fiízaro-3ir, nas para ur confidconte,,.3 se alguer nos apanhasse "qu P

a t 3 M4 é # + & +

conde-Calma que cstas comigo, Minho preocupaçao e outra., preciso decidi-la

a deixar esta casa lrediatar ente,

f A 3 e sa A,

fizaro-o senhor, conta cou tres poderosos auxiliares sobre o belo

+ pe lj.

a paixao, o odio, e o terror,

5 ae + 4 s a

condo. Mas coro anunciar-lhe que o notario nos espera e sua casa

casare-nos, Taives c acho un pouco ousado, diria aindo que

capaz de charar-ne de atrevido,

f : a a C à a 2

FÍgaro- Sc cla o chamar de atrevifo3 chane.a de crucil. 18 mulheres gosta

- + e C >á

que a chamem de crueis. ÁAler. disso de o anor da genhorita e tail

as 2 s 7

qual c senhor fescja, diga-lhe entao que" e, e cla nas torarais

a A duvidas.

(FÍGARO AC TNDE TODAS AS VELAS QUE ESTÃO SOBRT A MESA)

conce-Bi.ia minhi bela Rosina!

Rosin,-(CHEIA D" COIMPOSTURA)Uu coreçava a reccar que o senhor nac viessc.

aCJ é - « A «

Conec-Adoravel inquictação!...3cnhorita, nao devo abusar das circunstancias

3

para lhe propor que partilho da sorte de u infcliz,.Mas se

-rita quiser escolher algu» asilo, juro-lhe por minha honfra,

Rogin=s- Se o dorm de Minho mao naco dovesso soquir incdistaonte as do

C“Tãçã0, não estaria c senhor aqui, Que a nocessifado justifigne

a seus olhos o que csta entrevista term de ifreguisr!

conde- Uta dara coro Rosina acompanhar um infeliz scn bens de fortuna, seo

títulos de nobreza!
Rosina- Fortunal Nobreza! Dcixoros a parto csses caprichos co acaso, c

s
o senhor rc garante que as suas intençocs sao puras...

Conde-(A SEBS PF3) Ah! Rosina, adoro-tei..,

tosina-INDIGWADA) Basta, niseravcli... USas profanari...4

Vai-tel já não es períisoso para "ip; eu esperava palavra para

Cetestar-te, lis, antos do tc abandonar ao rcrorso que tc egpera (CHORA)
-a

fica sabendo que Cu te a dava... fica sabendo que eu punha toda

Em)

er partilhar doe tuas pconas, dc tous trabalhos. Miscravel [ingor, © que
G

ci

Ceoixar tudo no undo para Scoguirkte...Mas o covarçc abuso que figseste
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Has c covarde abuso que fizosto "a Dinha Jn"*nu1ªq(b
conde "c gl;1V1v fizera cor que he

prova da inha fraqueza, “fçonhccu esta carta?

(VIVuÁSIn—Pm) Que Bartolo tc :ntngfou'?

sin-Altivarmente) 91", csto cbrigação lhe fé vo eu,

-
Adeo- "Ncu Deus, c-

fg r. (suspira)

a - + 4 ,. N
obteve-a por i eu interçedio. Onte" no cnbaraço

N
servi-i o dossa carta para lhe captar a confiança,

achei «portunicadoc para tc infcorrar do que gefntçcêri.

ft então verdaçc que oc aras VorfaldcirarçÇntei?...,

-Ber senhor condc, o sgonhcor nas procurava u a mulher que o

por

”TW'WO'?ÇC“HfÉl Que diz leAA
% LANÇÃANDO A CAPA, APARTCCa MAGNÍRICAMRNTE VESTIDO . FIDÁLCA)

e 3 4 # a +
- O tu, a fiaiís acada cntre as "ulhcreosi Ja e terpo que eu deixe de

M d a e Serva -a e € p f + 1enganar-te o honcer que se encontra a tous pes nao h Lindor...,

“, s i lan Ta 3 em) I . r
FÍgaro, - (COMIWAMENTE) É O CONDT DE

Rosina-(C4ii Dual NO Ahhhh!

« a é A ' 9 a

Conde-Fágaro! Vc o que fizeste! (ACUDINDO)

pH aro. Bua?..., Ora naca ce inquietações, » shave erogçao da alegria

A + a «A. , 4 +

tem consequencias Veja co". já recupera os Senti OS8,=.

# e 3 I

Cararibal Coro c linda!

A enha jus culpaco son e i Cntregsar- c: a

tutor nesta

jondec- Tu dosinal

tosina-Nao cnearcs scnão -o meu castigo! Eu toria passado toda a vida a

a « + o -A A + *

Ah: Linfori OJisr, nas c cesse o mis terrivel

quando nos sentinros fcito para armar?

PÍgaro. Brxolecia, cortara!-nos a retirada, Aleuer tirou a escada

conçe- Tirara" a escada?

A

Rosina, -S3i fui i o dontor, No que 202u a hinha creôulicadeo] "lc sE

A 3 -

ensancu-e, Confessei tudo: ele sabe que estas aqui, c vai chegar

eo a prolícis,

A a 1 L ia

Fo(OLHANPDO DE NOVO) xc-slencia cesta abrinro a porta da rua.

Resina(CORRE ATURUADA PARA OS BRAÇOS DO CONDE) Ah: Lincor,
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conde-(CO; FPI! Tú rc % não tero ninguém,...

At aaa pas pasm
Pipo) no ou...

e secras inha esposa.i..castigarci ossc ralcito vclho cor. prazer

nao, tor piecrade, querido Lindor, Mou coraçao esta tão chei:

A e vo at -
que nole não ha lugar para vingança.,

(A Que 3racinhaiil (OLHANDO DE NOVO A1 HV0A) Inh! É o

4 * 1 A *
notario, Bxcelencia,

é f +: a
o nosso aligo

Que vc): eu?

as à n 7r : 1, ;
Figoro-(IMITA-O RepetinÃc) Ohi que vcjo ou? Escuta, por acaso,..,

Por que contratorpo, senhores? (BASÍLIO)

** Ade? no A A F
Notario-Sao aqueles os futuros conjeges?

noc.- Axatafcnte., O scnhcr "cvcria casar a senhorita liosina c a "ir C sta

a
noite, na casa do fíaaro; ras denos prcfcrêncía a est> casa por

que saberá, Tcm aí o nosso contrato?

Iotario- Tenho entar a honra de falar cor o Conde "e Almaviva?

conce-  Perfeitacnte,

BasÍiio-( A PárT:) ae foi para isso que cle mc deu a chave ,..

f
Fizsaro-(OUVINDO) Foi para isso sin, agora nao atranpnlha...

1 + + a coco # s $ ea
lotário- f que tenho dois contratos dc casamento, Nxcclencia,Noo confun-

-Canos, is aqui o 20 senhor bartélo cc a senhorita, ,.Rosina

tanbe i,...

_Il lá f

Pisaro- ssa c outra,., 29513 c outra..,

4 s A * ew : i- ae

ar taric.- Pelo visto sa duas primas que têm o none...

1

fizaro. Isso nesno...iÍsso "esro,.,

é A #41 2 1 5a Sa

Conde-Bem assincros, Pr Basílio tcra a honra dc nos scrvir dc Patesterunhas

A se

basÍlio-lMNas Excloencia... cu nÃo

< ' 3a ita aa

Cizaro-% ne precisa coiprcenccr (erpurrando-o)

isso, hostre BagÍlico? Um nada o enmbaraça, e tufo o esponta?

U 1 BOLSA)

BasÍlio-Oh! Oh!

Ss s # 1 + AM

FÍígsaro- 1 ageor- que a saiu de fórias, queira pcozgar a cancta...

4

A1 BOLSA) Acabou-se, M-s c que eu, W'avez enponhads a

AE2 + 1 m
Unha palavra, so <su potivos de pronre peso...,
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BAaTTOLO ENTRA NO 1.0MHZUNTO 31! QUX O CONDZ BEHIJAVA A ÃO DE ROSINA)

C 1 s A + - -

EESRAX&BARTOLO- Rcsina Cos cssos tipos! Prencao a toJos , Un ja tonhr sErUro

tava aqui?

senh: r nas estava aqui"?

A

faz você

7 e ee

senhor que csta tas porto da ranha quanto

% « « - A «

a col'úátiva dc Sur RBxccliencia - s&nhor

Bart..- Alt aviva?

ns

Alcaide- Então não sao ladroes?

Bart, - Não fale os "ais hisso, P qualquer outra parte, senhrr conde, be

sci que estou a nareê de V.Bxcia;, aqui en inha casa o Senhor

deve compreender que não prevalesco a supericridade Ac D“SÍÇ;“,

Tenha a bondade d& rctirar-se,

Sir, aqui não prevalesceo a posiçao, O que prevalesce, e e

A a 3 + O -
a preferencia cor que a senh"rita acaba fc "c conceccr-

ao7 # s
voluntaria a sua "a"

1 - a e A «
Bart,-Que "iz cle, iosina?

Aesgina- O que acabou cc cuvir. ! dê e espanta o scnhor? Esta noite

eu não devia vingar-r.c de u Pois vinguei-ne.,

2. d 93 1a Ta ua a A 3
Basilic.- Ber que eu lhc dizia que era o conde cmi pessoa, 3ou1tOY.»*

4 me

e Muito divcrtico esto casa ento! Once e que cstao

as testerunhas?

sad a x soma eae - 3 A4 x.3
u ja sou aire ce icoide...

Bart,. Si: nas a outra? (ri)

F fa. aaa 9
conde. O senhor Basilio a supriu.

e "% 2 fu tira
Bart, - Como, Dor Basilio! A senhor assin u?

2 _ A

BasÍlio- que quer. O diabo desse hoc term

arsurentos irresistivcis.

deo |G Trporta -s sc us arzu cntos.Usarei fa i 1 antoricare,

senhor a peorceu, por aus"

* #

A senhorits e "cenor,
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2
t M +

Figaro- Bla acaba "c c'ancipar-seo

+ á +
Bart,- Nuzucr esto falanre contiso, scu biltrel

a s e Lá + 7 3 + M *
senhorita c nobre c linca, sou ha ci dc pesigcao jover c rider;

esta os casados, Co ecsso titual- que nos honra a abos haverá que190 p..),

si atreva a Jisputar-na?

Bart,. Jaiais hir "e tira-lo de inhas aos,

Conde. Bio nio esta "ais e. seu porgr, Coloco-a nas dass ca 1ci, 3 o alea.

a 4 A

-COC que o sr, trouxe, aprotegera contra a que lhe quer

fazer., Os iasgistra"-s san - anparo "-s cpri

s A ' 4 , ; 33
a.

EXKAS- Sua resistencia c inutil diante do honroso casa ento, ber vejo e

ALCAID-seu pavor, quanto a rá cos bens "a puplla, cc que KK

tera ec prestar contas.,

A

eohde.- Blo que aceitos o fato consurado, e eu nada lhe exigirci,

NX d a e - s de, a 2 - Ag -

FÍsaro. A nao ser a quitação ae "cus cen escudos: Nao percaros a caheça.

Bart, -(IRRITADO) Estava toros contra d, a cabeça nua casa de

rarirbondos,

dm e a fu a Wma a A 3 EP mee 0

BasÍlio-Qual casa je Mari bonços, qual nada, NXeflita Nao pofendo

ficar cof a que lhe. fique o dinheiro; c depois...

bart,-O0h!: Joixe-"c ef paz, Doi basÍlio! O senhor só pensa no Jinhciro,

A ir" pouco está i portando - cCinheirci Ni verdade fico con êlg;

ras acredita que seja Asse o riotivo que "e deterrnina?

Fígnrc(RINDO) Al ah? an& Os dois são da nessa favília Excia,

7 4 « < A 5 + ** n +
Natário-ias sonho res eu não compreendo "ais nada. Noo sao duas senhoritas

que Usar! o |: s o nono,

fígaro- São, são duas,.,.8ó que ura fesistiu "oc casarento...a outra

bart,.-(LAMTNTANDO-3E) E eu que lhes tirei a escafali 3 só serviu para tor-

nar "ais seguro o casancnto!i Perdi.rce por falta de euidarço,

FÍsaro.-Por falta cc siso, isto é que é, Mas fale"rcs a verdade, doutor,

quando a juventude e o aor se uUuncr para cnsanar a U vcelho, tudo

o que c pobre fizer para cvita-lo, bot: poferios cha ar, ajusto

título de, A PRCAUÇÃO INÓTIL,

; A2 da a..
acabou < a "inhh paclicndia ta ben

15/77/70

12, I5ninutos,

paco
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Ítulio em Português:O_BªRjãEªl—39_DE SEVILHA

Íítulo original: 
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radutor: Mário Quintana

nNTreror: 

Produtor:_ reas
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 Nenero :CorRÉédia-_-...

Argumento: _Giresºbre-a_ vidadeumElmº(!arbe—irv—deSevilha“?

px—e_sen.tadn-a_xida_de_umawàovem -amada -por-um-Conde-que-paraconseguir

| Figaro '

paraconseguiroseu-intento. -Tutorda-jovemquepretendiacasar-se

con-esta,lutou-de-todas -asformasparaprejudicar o Conde e & jovem,

sendofinalmente“Vênc'idbeforçadoaacertar a nova situação. _____
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2 - Impressão final:. Qu&riunfo do amôr contra a

 
 

 

 
Diálogos: Simples. 
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f) Personagens: _FÍgaro, Conde, Rosina, Basílio e outros. 

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: Bom - Apresenta o modo de viver na Idade Média,

 

 
III) Conclusão _" Sugiro seja a presente peça, liberada para maiores de 14

s

 

 

 

 

 

 

03 70
Brasília,_

de . Agosto
de 19

Tecnico de Censura - Cart., n?.

Carlos Alberto Milhomem de Sousa

 
Sr.

|

Chefe da Sec. Censura:

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com

o voto ec, Censura Milhomem, que a examinou.

Título: O BARBEIRO DE SEVILHA

Autor: Beaumarchais

Calsf. 14 (QUATORZE) ANOS

ScDP, o???) Af
MANOEL/MÉRANDA BÍRREIRA
/ Chefe da TCTCda

ÁW 2

Lcákl446zíu A 'qzíolvâ

«4x" , esI PALO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2954/1744:

PEÇA #es/// O NARBEIRO DE SUVILHA ///#03

ORIGINAL DE_________BEAUMARSHAIS

APROVADO PELO S. C. D. P.

C AGA O

IMP RÓPRIO

ATE 14 ANOS Meo -A"<-

tear rate As

|__ 1
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SP CPRTATE "-"!

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

"Certifico constar do livro folha no #) _, de registro de
f A s # paseairais, o assentamento da peça intitulada // RHARRE

 

(vriginal le

Tradução

Adaptação de

Produção TEATRO há bºmm ANI;gªgª ana

Tendo sido ce FE? '———ª3——de_-.._--AfEÉ_-3ÍÚ S e 19 71% .... 9 recebido

seguinte clas "[icação: pARÁ MENORESDE 14-0UATONEE- ANOS,COMD|_
aromas ás -
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SOCIEDADE BRHSILEIRI DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" --
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 21292

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

Original de .
Música de . -*-................................PW anata e e a e a a e # e é ea a eos a a a a a a e a + a a » e a a Pai

Tradução de, . [aO Ee eai ee lei ci c c a el i a Ave . c, ,

No Teatro .- X- L-X- Ka C-X+--Cidade K+ + - +.............................. ale

Emprêésa A7 A- 9 Le - S T AS e-. -Pela Cia. -

_nos dias S.....

ap ac a ca e da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos

pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios

quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os

Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.

obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

ole)

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do

da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro."

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêésas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

$ 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele. k

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela 'radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas. .

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto *
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à *
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art, 1,o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por- pessoa física ou jurídica, ou por e'
tidade de organização comercial ou de organização civil
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Fundada em 27 de Setembro. de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
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RIO DE JANEIRO - BRASIL , 9 63 Y f )

Op.2 3E UBR DFANBSB

Direitos de Representação Autorização no 135001

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: ". O BARBEIRO DE SBVILHA! ___ _ / /

Original de BBAUMARCHAIS0,,,... .. pea e dao pea a aia oa sao e iae o

Música de 00uii eee e e e e e e e e ee a e e e va

de MarioQuintana. . . - _ . _ ...... ...... ... .....

No Teatro ALBERTO MARANHÃO _ ___ _,... Cidade . NATAL I)- ...

Emprêsa TEATRO NOVO UNIVERSITÁRIOPela Cia. /, ....

nos dias Última semana. de junhode1973luis...

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

dO to . c aa aaa a a so da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ 106,80. . ...... ... por espetáculo, obrigando-se a Em-
_ prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

enticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

At dao e a ao Natal., .. 07..... de . Mada /- l. ... 3. . 19573 ..é
Esta vio de Autorização deve ser anexada ao progra- / WÍ/

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. Soros nona fa fl c sal . . . . . Af e t) e M: Mero ene 5 . ma

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT

ser dada na primeira via do recibo oficial dao SBAT, Isenta de lêéio - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
a
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de4A.de, agêsto de -1 92,02
"her 3 # «

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro. [UFP d

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as. Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

Sao ara o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus. associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

- Nenhuma composição musical, tragédia,

drama ,comédia, "ou Aqualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculospúblicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele,

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

AArt. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

st]. cutentes; ou transmitentes tenham retribuição pelo

 

invocadas nesta autorização

tra-

"'balhe. * ***

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas. os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art.-35, $

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

1.o - A irradiação de quaisquer assun-

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 142 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os "circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais»

quer estabelecimentos. onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10, de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o: 20,493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente con

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o auta

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,a

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

 


